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Se sofre de dôres 
é porque o quer. 
Tomando um ou dois comprimidos de 
VERAMON-SCHERING desaparecerão ra- 
pidamente suas dôres da cabeça, dos dentes 
assim como os incomodos da menstruação. 
O Veramon não produz sôno, nem ataca o 
coracão. Aceite só o empacotamento ori- 
ginal: tubos de 10 e 20 compr. de 0,4 gr. 

Chemische Fabrik auf Actien (vorm. E. SCHERING.), Berlin N. 39 

KIRENDACH 
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/ Os novos 
AV 

DE RESZKE 
“TURK» | 

Custam 6850 por cada 20 cigarros 
portanto póde V. Ex." fumar «DE RESZKE» 

todos os dias 

Que bela noticia! o afamado Cigarro dos 
afortunados está agora por um preço ao 

alcance de todos os que apreciam as coisas 
finas da vida. 

O tabaco super-fino confeccionado com pericia por técnicos de longa experiência e 
papel extra, tudo se combina para manufacturar um cigarro distinto, merecedor 

da fama do grande tenor que concedeu o seu nome á marca de cigarros que se 
tornou mundial, 

  

um pacote de DE RESZKE «TURK» 

750 por 20. — No Porto 7=00 por 20 é 16-00 por 5o. 7 

cedo hoje à sua tabacaria e pl 

    

Á VENDA EM TODAS AS TABACARIAS DE LISBOA E PORTO 
Distribuidores em Lisboa: TABACARIA INGLESA 

Outros cigarros De Resghe são « Virgi por m por 54. «Tenor» turco de luxo, 25 por 18soo, 
50 por S5poo é tom por Esc. too. — H, Mitch 
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isbou — M. Crorie & Peixoto, Porto.
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História Universal, de Guilherme Oncken, 
1.º prêmio do nosso concu 

  

Durante à publicação do romance 

“O MUNDO PERDIDO” 
obra de mais alto interêsse, algumas palavras serão substitui- 
das no texto por cruzetas (+ + + + 4) em número igual 
ao das letras que substituem. Trata-se de reconstituir, pelo 
sentido da f avra substituíd 

s palavras, juntas, formarão dois provérbios dos mais 
os e ust 

emplo: Os + + 
mésticos, quando che 
rescentes os olhos q 

   

       
     

   

  mais do- 
m fosfo- 

+ m 

    êsses formosos ani Ed ER Es      
    

   

     

  

   

  

Os gatos, êsses formosos animais domésticos, 
ega a noite apresentam fosforescentes os olhos que 

são pardos e sem grande expressão. Entre todos os : g c doméstico: s os únicos que possuem a facul- 

Temos 
quando 

  

    
   

    

     

  

    

  

: galos, noite, de, par-   

  

Colocadas devida ordem, dão o conhecido provérbio: 
«De norte todos os gatos são pardos». 

Simples e intuitivo. 
IMPOR? 

reconstituir não 
devem formar. 

  

» texto do romance, as palavras a 
» pela ordem que ocupam na frase que 
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CONCURSGA 
CONSISTE 

COMO SE CONCORRE 

1 cada número da «ILUSTRAÇÃO», durante a pus 
o do romance 

“O MUNDO PERDIDO” 
será publicado um coupon numerado, que acompanhará o 
boletim do concorrente, que publicaremos com o último 
coupon. 

Os prémios atribuidos aos con- 
rentes que indi proximado de solt- 

ções certas que lhes pareça ou palpite que devem ser-nos 

   

    

    
   o serão sorteados, 

    

  

PRAZO DE ENTREGA 

ara que os nossos assinantes e leitores da 
. possam concorrer, o prazo de entrega 

meurso, será de 
3 MESES 

da publicação do número em que termina a publi! 
romance 

“O MUNDO PERDIDO” 

OS PRÉMIOS 
1.º Premio — /listória Universal de Guilherme Oncken 

em 20 vols. (16 publicados e 4 em publi 
ção de luxo. 

  ca, Ásia é 
1 dos boletins      

  

   

  

    
    

2.º Premio — Colecção de Teófilo Braga. 

3.» Premios 
a) Obras completas de Mexandre ulano : 

» vols., encadernação em ê 
dição monumental dos Lu 

das Pupilas Reitor. 
nilo (ed. da Parceria A. M. Pe 

      
  

  

   

      

   
     

  

4.º Premios — ções de Eça de Queirós. 

5.ºs Premios 2 Colecções Lusitânia (49 vols.) 

6. Promios 
   

  

2 Colecções Antero de Figueiredo. 
2» Aquilino Ribeiro. 
2» Dicionários de Cândido de Figueiredo. 
2» Dicionários de Domingos de Azevedo. 

Mais 50 prémios de 100700 em obras escolhidas nos cas 
tálogos das ltvrarias Aillaud e Bertrand. L 

Mais 40 prémios de 50500, idem, idem. 

Valor total 15.000200.
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Carros Que Satisfazem as Provas 

Mais Víolentas Do Caminho 

Em toda a parte onde o serviço de transporte é extre- 
mamente arduo, predominam os automóveis Dodge 
Brothers. 

Na Australia, no Norte da China, nas Filipinas. na In- 
dia, no Perú - onde os caminhos atravessam imensos   

  

campos agricolas, desertos áridos e cadeias de monta- 
nhas— estes automóveis representam grande percentagem 

  

do numero total de carros que lá se empregam 

Eis uma das razões da superioridade dos automóveis 
Dodge Brothers: contéém. em proporção ao peso, maior 
quantidade do dispendioso aço crómo vanadio do que 
quaisquer outros automóveis de qualquer preço. 

BERNARDINO CORRÊA. Lrp. 

LISBOA PORTO 
1, Avenida da Liberdade 21, Avenida dos Aliados 

AUTOMOVEIS 
DODGE BROTHERS  
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Novo Atlas. Universal 
DE 

Geografia e Historia 
POR 

J. MONTEIRO e L. SCHWALBACH 
alem de interessar a todos os que se dedicam a assuntos geográficos 

e históricos possui incontestavel valor: 

  

  

  

  

(Os mais recentes e sugestivos gráficos refe- 

a) para os engenheiros, comercian- | rentes à produção mineira, vegetal e animal: 

tes, agricultores e industriais... | Portugal agricola, geológico e mineiro; Planisfé- 

rio com as estações rádiotelegráficas.) 

(Teoria das projecções mais usadas em geo- 
b tu ÃOs .. esse b) para os cartógrafos Eae) 

(Portugal dialectológico, mapa elaborado pelo 

<) para os filólogos ... | Dr. José Leite de Vasconcelos, segundo os mais 

recentes dados.) 

(Numerosos mapas das colónias portugue- 

sas.) «) para os coloniais ..........uccsos 

Pela primeira vez aparecem os mapas relativos às conquistas portuguesas 

em Marrocos sob a direcção do Dr. David Lopes e às grandes regiões 

e sistemas de montanhas da Península Ibérica -118 Mapas. 

O Atlas mais completo e barato 

PEDIDOS ÀS 

Livrarias Aillaud e Bertrand 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA  
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RTP 
À 7 = 

* GRANDES + ATELIERS + 
* DE+ GRAVURA + 

FE DA CONDESSA DO RIO 2? LISBOA   
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PETROLEO SB 

  

PARA O CABELO 
Loção fortificante e regeneradora, indispensavel para limpeza, aformosea- 

mento, conservação e desenvolvimento da cabeleira 
FRASCO GRA 

  

Agentes depositarios: J, DELIGANT, L“ 
15, RUA DOS SAPATEIROS - LISBOA     
  

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima. — Estatutos de 30 de Novembro de 1394 

HORÁRIO DOS COMBÓIOS 
6.º Aditamento ao Gariaz-Horário D. 180 

Linha do Norte - RÁPIDOS ENTRE LISBOA E PORTO 
Tendo a Camara Municipal de 

me) e industrial dag; 
im de proce 

  

  

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUQUESES 
Sociedade Anónima, — Estatutos de 30 de Novembeo de 1891 

LEILÃO 
Em 21 de Março próximo futu 

jo desta panhia em Lisbi        

    O Director Gi 

  

nhia, Ferreira de Mesquita. 

misturada com o leite é o alimento o mais agradavel e 
o mais recommendado para as creanças desde a idade 
de 7 a 8 mezes sobretudo ao momento da ablactação 
e durante o periodo da crescidão. 

Util aos estomagos delicados, aos velhos e aos 
convalescentes. SIR S 

Maison CHASSAING (G.PRUNIER & C'),6, Rus de la Tacherio, PARIS, 

  

  

Novidade literária 

AQUILINO RIBEIRO 

ANDAM FAUNOS 
PELOS BOSQUES 
GRANDE EXITO DE LIVRARIA 

  
  

  
  
  

3 EDIÇÕES VENDIDAS 

DURANTE 1 MÊS 

PEDIDOS AOS EDITORES 

Livrarias Aillaud e Bertrand 
        
  

73, R. GARRETT, 75 LISBOA 

  

  

O 3.º numero do 

MAGAZINE BERTRAND 
Encontra-se já á venda em todas as livrarias, tabacarias 
e em casa de todos os agentes e correspondentes das 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
   



JE 

| Composição x impressão 
Tre va Eupaêsa 

DO AnvaRio ComenciaL 

| Po dos Restauradores, se-Lisdos 

  

  

  

ILUSTRAÇÃO ==: 
Dinecror: DinscTOR TÉCNICO: 

JOÃO DA CUNHA DE EÇA FELICIANO SANTOS 

UBLICA O QUINZENAL 

mn     
  

    
A PARTIDA DO «ARGOS» 

O aparelho momentos antes de levantar vo e já a caminho da sua viagem 
NA CAPA,   bo. Isabel Durusy de Melo lrevner (Mafra)    
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CRÓNICA DA QUINZENA 

  

livro do doutor Francisco Velasco 
de Gouveia, intitulado — Justa 
Aclamacão do Serenissimo Rei 
de Portugal 1). João o IV, é 

o trabalho que mais avulta na história do 
direito público português. Não desdenha- 
ria subscrevê-lo o maior jurisconsulto 
daquela época, porque ele é um monu- 
mento de inteligência e saber, um mod 
perfeito de interpretação juridica, de in- 
vestigação e critica histórica, inspirado 
em sentimentos patrióticos da maior pu- 
reza e elevação. 

Os conjurados do 1.º de Dezembro res- 
tauraram a nacionalidade: o dr. Velasco 
de Gouveia lançou os fundamentos ju 
di a nacionalidade restaurada. 

ão possa colocar-se o douto 
catedrático de Coimbra, autor da Justa 
Aclamação, na categoria dos juris condi- 
tores, fundadores do Direito, como se lhes: 
chamava na velha Roma; mas como exe- 
geta, em matéria de jurisprudêne 

bemos de alguem que se lhe avantage, 
lógico e subtil ao mesmo tempo, erudito 
sem ser pomposo, arguto sem ser sofista. 
Ao seu livro chamou êle — Tratado Ana- 
litico, título bem adequado a uma ob 
essencialmente de anál) embora com- 
pleta na exposição dos 
não insuficiente, na enunciação de dou- 
trina: 

        

   

  

    
      

     
    

      
      

  

    

  

    
  

  

      

    

D. Sebastião morrera na jornada de 
Alcácer-Kibir, sucedendo-lhe no trono o 
Cardeal D. Henrique — velho, doente e 
sem filhos, Ainda se pensou em casá-lo 
com uma rapariga, na a de 
que ela viesse a ter filhos, que seriam 
filhos do Cardeal, segundo a lei, nos ter- 
mos do conhecido aforismo — pater 
que em português se enuncia assim, como 
se fósse uma tradução do Camilo — o 
dono da vaca é o pai do bezerro. Falhou 
êste expediente cómodo, e um belo dia o 
Cardeal, martirizado por achaques vários, 
que agravavam a sua decrepitude, entre 
gou a alma ao Criador. 

“Tôdas as diligências que D. Henrique 
fizera para resolver o grave problem 

reduz pedir aos 
vários e numerosos pretendentes, numa 
espécie de circular. que alegassem os 
motivos que tinham ou julgavam ter, jus- 

os da sua pretensão. Ele resolvei 
conforme achasse justo, ou resolve 
por êle uma Junta Governativa. com 
preterição das Côrtes Gerais do Reino. 

Contiando mais na fórça que tinha 
que no direito que alegava, o monarca 
castelhano invadiu Portugal, que lhe 
não teria oposto resistência, se não fôr: 
a ambição, em crise de desespéro. de 
Prior do Crato, que não consegui 
der pelo alto preço que estipulara 
núncia dos seus direitos. 

Pois bem: 
Sendo verdadeiramente triunfal a ma 

cha do duque de Alba desde Badajoz 
Lisboa, sem episódio. guerreiro digno 

    

   
     

     

      

    

  

  

     

  

  

   

    
       

   
    

    
     

     
    

  

      

    

    

    

   

    

as não ser o combate em 
ntara, bem podia Filipe de ( 

considerar-se de facto e de di 
de Portugal, tanto mais qu 
Nobresa por bem pouco nã 
de mais de dois séculos o episódio 
mulas, em Vila Franca. Acresce ainda 
que, tendo consul 
os seus catedráticos, todos êles. uma poce, 
lhe haviam dito que podia invadir Portu- 
gal sem escrúpulos de qualquer ordem, 
porque a conquista que se propunha fa 
zer nada mais se reivindi 

  

de mençã 
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am. 
Na nte, o rei no, sul ido 
por completo o Pais, vencidas todas as 

ê o se ouvindo na terea por- 
mor que não fsse o das 

s homenagens prestadas à Mages- 
tade triunfante, deu-se pressa em reunir 
Córtes, o que teve lugar na cidade de 
à ar, no dia 16 de Abril de 1581. 

Jórtes para quê 
Para o rei prestar juramento de bem 

servir o Reino, cumprindo as suas leis, 
promovendo os seus interesses e res 

ndo os seus costumes. é os trê 
Estados jurarem fidelidade ao rei. aca- 

sua autoridade, havida por 1 
“Pinham bastado alguns mi 

À nove. para o rei de Castela 
a conquista de Portugal, tornada 

dia de muitos, pela venalidade 
or parté, contando-se entre 08 ves 

nais personagens do mais alto coturmo, 
civis e eclesiásticos. Pois foram conve 
das ôrtes para Março. vindo a 

m mejados de Abril, por 
ias acidentais. Filipe 1 ti 

a Tomar em fins de Fevereiro 
algum “respeito. pelas fórmulas, 

pe lidade, naqueles tempos absolu- 
tistas, tempos do quero, posso e mando, 
de que ainda muita gente tem saúidades. 

    

          

     
  

        

    

       

    

           

   

   

     

    

  

  

    
     

  

  

   “Tinha-se abastardado o carácter portu- 
GRE GCe o pero Re povo eo 
ignominia de “Tomar, as Górtes de 1581, 
lógica sequência duma série de vergon 
que foram, dirigidas por Cristovão de 
Moura, a preparação conveniente par: 
invasão. armada. O duque de Bra 
promovido a Condestável, foi o primeiro 
a curvar-se perante o castelhano, jurando 
fidelidade. Aquele famoso arcebispo de 
Bra : iso, desde a morte 
de D. Sebastião a pender, sem: recto, 
para 0 lado do usurpador, foi quem ali, 
em Tomar, Filipe 

    

     
  

         
  

  

      
    

      

           

      

Evangelhos sôbre que “le devia prestar 
juramento. 

omes que se tinham coberto de gló- 
ia, Mascarenhas, Mbuquerqui 

  

esce máximas abjeeções, uns com- 
prados a dinheiro de contado: subornade 
outros por vás honrarias, fidalgos com 

de Incaio. 
ções de nobresa, de dignidade 

vica, de altivez patriótica, só as teve o 
Povo, durante a crise moral aberta pel 

    

    
  

  

  

      

   
   

     
     

  

    
   

   
    

     

  

    
   
   

   
       

      

   

    
   

    
       
     

   

  

    
    

     

    

   

vacância do trono. morto D. Sebastião, 
Dir-sc-ia que todo o organismo nacional, 
com excepção do terceiro Estado, se cor 

gungrenara, e que essa gans 
afectando os seus elementos nos 

es. era o sinal certo de morte irremes 
diúvel e próxima. 

Ora sucedeu que os Filipes governa 
ram o Pais de tal sorte, que no dig 
1.º de Dezembro de 1640 um pequeno 
grupo de conjurados soltou o grito de 
independência, que ecoou por todo 0 
Reino, bastando alguns dias para se fis 

facto, a restauração de Portugal, 
iu is Côrtes logo no mês ses 

guinte, em 28 de Janeiro, com represeno 
ão dos três Estados, e ai se lavrotl 

“Assento da justa aclamação do Serenis 
simo D. João IV, mais restaurado que 
restaurador, sendo manifesto que Este 
diploma foi elaborado pelo dr. Velasco 
de Gouveia, encarregado de redigir um 
livro que fôsse a comproração de todo q 
sobredito. no facto e no direito, que 
Assen se. 

cudira-se o dominio de Castela, 
se isso. naturalmente, pel 

violenta como ele se estabelecera sessenta) 
anos atrás. Fechara-se um pa 
escravisação, de Ro a 

18 direi 
se a continuidade da 

histórica, independente, que sempre 
vera o reino de Portugal, desde a 
formação. Pois nem por isso os patriof 
de 1670 se julgaram dispensados de fá 
zer perante o Sumo Pontífice da ler 
Católica, Reys, Principes, Respúblicas 
emhores Soberanos da Cristandade, 

plena justificação com fundamentos juri 
dicos, do seu acto heróie 

Quer dizer, há perto de trezentos a 
os homens de leis entendiam que as sia 
tuações de facto, mesmo que tenham à 
discutível legitimidade, precisam conve 
ter-se em situações de direito, nos termo 
das regras e usos estabelecidos na époes 
respectiva. 

O livro da Justa Aclamação, publis: 
aproximadamente cento e cincoenta am 
antes da Revolução Francesa, assenta 
princípio da soberania nacional, que muif 
boa gente cuida ter sido definido, 
um Ê gma, pelo Pontifice Máximo. 
concílio, chamado Jean Jacques Ro 
seau. E” curioso notar que os Constity 
tes de 1822 se inspiraram no trabalho: 
dr. Velasco, sendo por isso legitimo, com 
fez “Teófilo Braga, ir procurar nas Gé 
tes de 1641 0 primeiro balbucio da d 
mocracia portugue 

Valia a pena fazer uma ediç 
lar, muito barata, devidamente co 
tada, da Justa Aclamação. e tornar dl 
gatória a suu leitura para os lunos 
hoje. que serão amanhã — aí de nós. 

t—os. pastores dêste rebanho lá 
o de melhor sorte. 
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Birro Camacho
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ECTUALI- 
DADES 

A GLORIOSA 

AVIAÇÃO 

PORTUGUESA   
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O CARNAVAL EM LISBO 

  

    

   | 
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O MAIOR CANAL-TÚNEL DO MUNDO 

Com o comprimento 
Fosamente aberto em 1 
Tunel Rove, pe 

  
  

  
A Gunma Civ xa Cuixa, — No oral: Um curioso documento da 
a direita um russo. — Um grupo de Sjuras dominantes no in 

mense o general russo Gallemt (o tercelro a contar para  
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HOCKEY EM CAMPO e per re or res 

E Br s Bi É 

inino encontra-se aínda muito 
pouco desenvolvido entre nos. Raros são os 
asports» praticados pela mulher em Portugal, 
no contrário do que sucede no estrangeiro em 
que de dia para diu se vem acentuando um 
extraordinário movimento desportivo feminino. 

O allockey» é um dos jogos preferidos pela 
mulher, sobretudo em Inglaterra, onde não há 
colégio nenhum de raparigas em que êste jogo 
não seja muito popular. a 

Para podermos avaliar bem u importância 
internacional do hockey feminino, , basta dizer 
que a «equipe» representativa da África do Sul 
se deslocou à Europa, para reulizar uma série 
de encontros: internacionais, tendo o. primeiro 
dêstes sido jogado contra à «equiper francesa 
que foi nitidamente bauda pelas suas advers: 

Publicamos nesta página uma interesso 
foxografia dêste match que se realizou últim 
mente em Paris. 

  O desporto fe 

    

    

  

  

    

    

      

  

      
  

  

TENNIS 

O PROFISSIONALISHO NO eTENNISo 

revolucionar O tennis 
ao profissionalismo há 

Sazaans Lenglen vei 
quando da su        

  

Vima fase do 

    

     
   

    

   

  

segundo às últimas notícias. pensa em fazer 
a grande tournêe pela Europa com os seus 

ampeões. parável da melhor jo a 
Duvidam alguns criticos do bom resultado O sucesso financeiro estará assegurado mas Ré 

és da Europa, cessário se torna que M. Baldwin possa enri 
troupe com novos elementos 

   

  

desta série de «matchs» u 
pois que, segundo êles. uma cousa é vêr um 
torneio de tennis no qual há adversários de 
grande valor e de fôr; j 

    

Pretendem os franceses que nenhum dos seis 
ses» dará o seu concurso uo*profissionali 

Lenglen e Miss Iirown que, já se encontraram mas, haverá na Europa outros jogadores 
muitas dezenas de vezes, sem que esta últuma grande valor que se deixarão tentar pela ambi 
teaha tido a mais pequena ocasião de vencer jo-de enriquecerem duma maneira, suave 
alainha do Tennis. ã vel? Estamos certos! que sim e que 

to a nós, hi muitos países que ainda com o tempo, a indústria do «tenniso Sé 
ão de poder admirar 0 jôuo 

  

    
Ao duas entrélas do profissionalismo do «ernusa 

Suzan e vale “e Mary irown 

  

cêrea de um Este acontecimento, que for 
então mui utido pela imprensa de todos 
os paises, volta hoje a ser novamente pôsto em 
foco; com O regresso da América de Suzanne, 
onde” ela foi fazer uma «tournée» que lhe deu 
o bonito lucro det milhão e meio de francos, 

O gesto de Lenglen foi seguido pela jogadora 
americana Miss Mary Brown e pelos jogadores 
Richards, Kinsey € outros na América e por 
Pául Féret na França 

O empresário desta troupe, Mr. Pyle, 
a recente tournée, não quis renovar o contracto 
cum Lenglen pois, que 0 sucesso financeiro não 
foi nada o que Mr. Pyle esperava. Suzanne 
Lenglen tem agora um novo «menager», o mi 
lionário americano Mr. Baldwin, que encon- 
tra presentemente com ela em Paris e que, disputado ultimamente em Cannes 

  

     
  

    

  

    

    
     

    

   



      

           COMO SE PÔS “EM 
FUGA UM PRÊSO 

POLÍTICO 

  

li tempo que o ! 
vimudo de” du eus 
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JOSEPIINEAROE RES 
A 

Há cêrca de ano « meio, pelo Outono, desem- 
barcou em Paris uma rapariga côr de chocolate, 
alta, delgada, de carapinha baça, dentes alvis- 

  

simos e sublimemente fadada para 
dos contorsionismos coreográficos. Vinha da 
América, das plantações da Virginia, onde cos- 

dançar nua 
em companhia da pa- 
rentela. Tinha pas- 
sado obscuramente, 
sem grande sucesso, 
por vários restauran- 
tes de noite da «Amé- 

rica sêca», 

tumaya 

  

Mas 0 Yankee, sem 
álcool, & um pobre 
bruto 

cácia nem  sensib 
dade estética. E 
voltada, obedecendo 
a um seguro instinto 

sem pers 

  

  re- 

de selvagem, à ambi- 
ciosa mulata veio 
procurar na grande 
Cosmópole da Civili 
zação e do Requinte 
uma glória que os seus 
compatriotas lhe ne- 
gavam. Quem sabe se 
ao largar da terra, a 
bordo do seu paquete, 

    

lhe não passou fna 
mente o despeito clás- - 

do 
«Ingrata pátria, ossa 
mea non posside 

Apenas desembar- 
cada, dois argutos 
empresários de Mu- 
sic-hall, farejando um 
acontecimento 
parisia 
ram em contracar a 

  

sico «Africano» 

  

  

bem 
se, não tarda- 

  

Vênus Calipígia para 
a «Résue négrev dos 
«cAmbassadeurs» à 
entrada dos Campos 
-Elíseos, no cor: 

  

da Cidade-Luz. 
E desde logo foi o 

triunfo, foi o delírio. 
Gom sua vedeta 

negra e seus motivos 
exóticos, a 
negra constituiu todo Esse outono, o grande 
sucesso da temporada. O «Charleston» ensaiava 

revista 

     
então justamente o seu desengonçado batuque, 
primitivo e complexo, nos dancings e cabareis 
mais cotados. E a criatura burlesca e pueril 
queo dançava prodigiosamente, com seu perfume 
agre dos trópicos, seus frenesis ardentes, seus 

  

gritos selvagens, limitada a indumentária a um 
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  cacho de bananas em volta dos quadris, parece 
ter instilado nas derrancadas veias da Grande 
Urbe o mesmo delírio de sensualidade brutal 

    

que a primavara do Equador entorna no seio 
bravio das florestas. 

Da ante-câmara dos acimbass. 

    

feursu Jose: 

  phine Baker passou, já como astro de primeira 
«Folies Bergêres». Depois das evo- 

da Côrte de Luis XIV, dos 
grandeza,       
cações versalhe: 
requintes galantes do grande Século, irrompia 

  

em scena, sob o fulgor cru dos projetores, 
selvagem, luzente de cio e ferocidade, dançando 
quási nua, possessa de vertigem sôbre uma es- 
fera de cacos de espelho. 

     

e sua an 

ES TIREI AN BIGIRIA 
   cianos e dos 

  

Aos olhos simplórios dos proi 
mêtégues êste quadro sublime representava 0º 
último requinte do vício parisiense. E tal idea 
regalava-os. 

Masas a Falies     
    ainda não satisfaziam 

inteiramente a alma 
mbiciosa de Jose 

m — phine. De triunfo em 
triunfo, concebeu pors 

im um quadro prós 
prio, onde verdadeiras 
mente imperasse sd 
bre o coração de Paris 

  

como outrora uma ou 
tra Josephine, tam- 
bém crioula, também 

d'Além-Arlâno 
tico, verdadeiramente 

da 

  

imperára. 
O seu cabaret, ar 

vorando. insignia prós 
pria, estudeia-se hoje 
no coração do boules 
vard como a mais 
pura glória de Paris. 

Todo o ser civilia 
zado que deseje tras 
zer da Capital do 
Mundo um ar acer 
tundamente moderno, 
deve passar sob a 
água lustral de um 
»Pommery» trés bruly 
pago a pêso de oiro, e 
aspergido pelas pré, 
prias mãos da sacers 

     

    

    

dotisa. 
E assim o mundo) 

vai, sem grandes cos 
moções nem presume 
ções morais, porque a) 
vidalsão dois dias, é 
sabedoria das Nag 
tem uma reserva i 
gotável de provérbio 
para os mais abs 
sos problemas. 

Depois da guerr 
diata dia a Eu 

  

vem abdicando da 
imperial, 

suas veleidades de 
berania espiritual, 

sua olímpica hegemonia. Hoje é Josephine Bakei 
coseucharleston, o seu black boitom, o seu des 
gonçado e simiesco batuque que destronam a 

corda 

  

reza estética da grande Arte. Amanhã o gi 
Thubet destronará definitivamente O 

abóbadas do Vatica 
veremos ainda em nossos dias as romarias 

niciando-se no culto místico do Nirviini 

  

lama do 

  

Papado, e sob as grande 

figis 

   



ILUSTRAÇÃO 

E CASA PORTUGUESA 
RES 4 DE SANTA MARIA, GASCAIS 
DD 

  

  
  

/A PROPRILDADE 
DO SR. JOSÉ LINO 

PELO ORIENTMLISMO DE M1- 
GUNS VÃOS E PELA PROSI 
MIDADE DA AGUA, SUGERE 
NOS ESTA BELA MORNDIS 
CERTA ARQUITECIURA Vi 
NEZINSA. OBRIGADA A EMA 
DISPOSIÇÃO ESTENDIDA EM 

COMPRIMENTO, POR ANS! 
ACRESCENTANDO VÁ IIAS 
ONRAS SEGUNDO AS NECES- 
SIDADES DE AMPLINÇÃO. 
CON ESTA DIVERSIDADE DI 
CORPOS, COM SEUS TEIIEA- 
(OS, MLPENDRES E RExDI- 
LHADOS, COM SEUS 
DOUROS E JNNELOS, DÃ-xOS 
DANDEM MUITO A INPRES- 
SÃO DAQUELES CONVENTOS 
MENTEINOS pi vIstE- 
RIOsO AstiCIO.— O IA 
BANIADO EXTERIOR NM 
DEIXA ADIVINHA E GU- 
RARIDADE E AMPLIDÃO Di 
ALGUMAS SULAS—O co 
FÔRIO DE TODA tiara 
ÇÃO. —PROXINAMENTE pus I- 
ERES ALGUNS DOS 4MS IN- 
MERESSANTES aspectos INTI- 
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ARTES- E ARBISTÃS 
E RIU BOR SIENA PORTO 

   

  

A pri 
que veio sub 

  
  » do «Grupo Silva Porto 

, Com Os mesmos com 

  

nentes, 0 Gini 

  

to, deu-se um 
1 Salg 

ambiente, 

panad       eto mais vestido ao casarão de Bara 
tornando m nfortável o 

tm lugar de honra, sob o medalhão do pint 
está O Barco de passagem de Silva Porto, ado- 
rável de côr, idez: tela de mi- 

de bi 
noutro t 

  

  

  

    

frescura e pl   

cheia é 

  

nhota doçura 
plêndidament 

quiet 
      ta, e fei     

      

vez exi 

  

demais, na aí 
   

  -se bem dispos: 

  

   
    cheio do catálogo, que não faz refe: q 

e que fica apontada. 
Abre a lista Carlos Reis, em plena nc   

  

vencer o dificil. Sem el 
nriquecer tão s 

  

e brill 

  

+ não lhe deix: 

  

A talha vi 
rveria muito mais demoradam 

ando tempo par 

    
1 de incluir-se o du fu    

  

e se compras em 
não lhe seria possivel 

  

damente a sua produ 

    

irada, por exemplo 

  

     cuja ser 
mito em nossos crispados 
dade! Que maravilhoso pir 
t 
teados, o «Grupo Silva Porto» mereceria os pa- 
rabens de tôda a gen 
destino fêz com que 
esteja sen 

Flanqueiam essa obra-prima da pintura por- 
tuguesa quatro pequenos quadros de Malhõa, 
que se agllenta galhardamente em tão arriscada 

a a parecer um 
as. Quanta suavi, 

cel! Só por a haver 
convívio dos olhos de hoje, desnor- 

  

  

ido a 

  

e de bom     

  

sto, já que o 
te quadro de museu não 

  

pre ao nosso alcance. 

  

  

vizinhança, salientando mais uma vez a alegria 
Milho 
Pre- 

   
exuberante da sua arte sem velhice, 
ao sol, no Dia de im 
sente para a noi 

Estranhos ao grupo, há ainda os p 
tuenses Júlio R 

ada [ora nostálgica, e o segundo 

   
     rno, no Carriço é 

  

   ntores por- 
nos e Acácio Lino: o primeiro 

  

com uma de 
com os Bois ao sol. 

Teixeira Lopes 
more: o busto de Rafa 
mento das Caldas da Rainha 
Teófilo Braga, mi 

De Costa Mot 
ira da Silva 

ratada. 

  

m um bronze e um 1 
  el Bordalo pura o mont- 

e o busto de 
nífico de corte e flagra 

o carinhoso busto de Fer- 
à cabecinha de estudo, muito 

  

     
   

   

    

Com a evocação de tôdas essas figuras, em 
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—O harco de passagem 

à mesma exposiçã 
da bóta, ucompa 
como o Descanso do 
modélo, O 
lhante Grande so 
breiro, 
Manhã no soito, 

nspirador 
do «Grupo Silva 
Portos, Carlos Reis 
caprichou em gu- 

ovas 
qu 

sabe ocupar mere- 

à luminosa 

        

rantir, com 

    

erosas, 

cida e activamente 
o seu pôsto de 
hor 

Pela 
catálogo, 
pois António Saúde, 
Vulcão “Trigoso, Al- 
ves Cardoso, Frede: 

Ayres e João 

  

ordem do 

    

   

  

rico 
Reis. 

Saúde deixou-se 
enlevar pelos moi 

de água    nhos de 

  

s moleiras e Vesperas 

  

das ainda por outras o 

  

   

      

Irivana Loves — 

  

Mbergaria-a-Velha e M 
douro, 
lhor se 
berrani 

    

  

ribatejano, é o 
reconhece, se    de tons. Quis-r 

tista tende para uma fase menos estilizante, 
eta.     r mais d   

Falcão “Vrigoso continu 

  

    

  

Mgarve e dos 
preferir o Vale de 

às Hor. 
de rosa, 

aspectos var 
ntos ou us Eló)     

    ney 

  

de mistório ou à Hora da aqu 

  

cór afins do se 

  

    
É. fart Aves Cardosoy 

uns déles exce- 
ioso O Grande 

rto devem figurar emtre 0s q 
picos do a e, como paisagista vigoroso, 

ainda outras boas telas. 

» Despertar do 

  

presentução de 
é sete trabalhos, al 

  

4 aGirande» toilette eo ci 

  

adros mais    
Or, 4      

    
lhos de Frederico Ayres, há à ção de um 

Não, 
anal, 

   
    = 4 Quem as mai 

rmecido, um barco de 
no de côr. 

    esquecerer o À 
  

  

» Reis, que trabalha com afinco, demonsa 
  veis, mas a nda não 

inho, 
ece do mesmo pineel 

   
     nt nicivamente o seu 

  

    Uma toa pri 

  

gosta, não p 
da Manhã de neve, muito agradável, ou do 

  

dissimo No Tejo. 

Maxort DE SoUsN Pixtos 

     



FEMININA 
BE REGRESSO DOS 

MESTIDOS - MANTEAUX 

Com a entrada da meia est 
inteiros, a q 
ingraduzt 
voltam 

   

tâncias. O 
moda nos rec 
do aspecto ser 

pre 
que se dissimul. 
à roda indisp. 

  

à linha de bo 
=nos entre 
um compr 
formando 

  

TRAÇÃO 

  

  

  
  

    

   
   
   

  

      
   
  

    

   

              

     

  
      

notar que a 
moda desd 
nha agora os 
tecidos 
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O FAMOSO 

CARNAVAL 

DE NICE 

  

    
   
       
  

  
  

    
  

  

    
    

 



RINEMA- 

ROGRAFIA 

A moderna cinematogrufia francesa tem feito um grande e simpático 
esídrço por tornar conhecidas em todo o mundo, através de belas ada- 
ações ao é as mais belas obras da literatura do seu pais. Ainda 
jd pouco o conhecido enscenador Gaston Roudés, com o concurso dos 
randes artistas France Dhélia, Genica Minirio, Jean Devalde, Icon 
Malavier e De Romero, que não é outro senão Eduardo Romero, 6 gen- 
tleman bem conhecido na nossa sociedade elegante, deu a conhecer 
uma das mais empolgantes e melodramáticas obras do grande esc: 
Jules Clarctie, da Academia Francesa, êsse comovedor e intenso ro- 
mance «O principe Ziluho. Vejamos o argumento do sensacional filme. 

  

  

            
   
    

      

    

em Paris entre 
lo das convi- 
reeptor Var- 

O principe Andres Zilah, 
os seus livros e a sua colec. 
sências sociais, recebe uma única visita, o seu antigo 
hely, que foi outrora amigo íntimo de seu pai, 

Varhely, temendo que a solidão influa sôbre a saúde moral do seu 
amigo, comunica-lhe com grande contentamento que a condessa Dinati 

te de uma forma verdadeiramente particular porque 0 principe 
aceite um convite para uma das suas festas. 
Zilah, intrigado, aceita o convite da condessa e compreende logo 

  

  

  

  
  

.. era o soberbo cão, verdadeira fera, o guarda Gol ta casa de Marsa 

ILUSTRAÇÃO 

   

    

    
   
    

   
     

   

  

   

   

    

    

     

   

    

triota do principe, Marsa conserva 
ção um amor violento por tudo quanto lh 
dos seus antepassados. 

O principe, como 
No decurso dum comb 

a me de Marsa for 
então confiada ao ge 

ito rico e partilhando a s 
côres de boa m 

te a êst 
oração de Marsa e da 1 

mulher perdurou na 

terra   

   ouve a história de Marsa. 
o pai de Zilah, 

Marsa (Or       

     No dia se; 
apoderou-se 
a imagem da lin 

Mas Marsa parece querer repelir do seu coração a 
terno se to e em vão tenta esquecer fatigando 0 seu 
corpa e o seu espirito em longas galopadas pelas plani- 
cies dos arredores de Paris. 

Mas é tudo em vão e domin 

ro encontro, o 
esma ma 

do pr 
    

    

  

     

  

  
pelo amor, não podendo 

ão do príncipe, aceita por     

      

   

    
  

o da sua rápida 
os seus amigos 

festa à bordo do seu hinte; os primeiros cc 
1 patriotas e 
ipe estima comc 

a Michel à sua no 

  

   

    
são, de direito, os seus co 
chel Menko a quem o prin 

À bordo do Biute, Zilah a 
    

  

a... é então os dois jovens reconhece: 
dissimos. Menko amara outrora Mar: 
vez, à sua paixá o Nu 
que Marsa pe 

  

  
  

muito menos ao p 

Logo que volta o seu palacete, Marsa recebe a no- 
tícia de que alguem a espera. É Menko que a assedia 
com novas declarações do seu amor alucinado 
repele-o. Então O antigo apaixonado insiste e oferec 

me de abandono da mulher amada, 
ando com ela; mas a noiva de Zi" 
um homem que agora despreza. 

declarando- lh: 

  

  

  

        

     

   

  

   

    

      

      

   

  

as Menko afirma de 

+ por fôrça! o Mars 
a cara e logo que Ele sái 

jo adar 

    

  

     

 



  

irtivamente no lindo jard 
à luta terrivel e 

  

n rebrilhante 
re o Homem     sob o luar e Marsa assiste, d 

ea fera. 
De manhã, o jardineiro descobre dedadas sangrent 

a porta escura. O pr não deve voltar. 
ecido, Menko, do horisonte, ninguém p 

to do principe com Marsa. O casan 
omento em que o am 

acaio desconhecido entre 

  

s do intruso nas ca         

      

   
    
   

  

impedir a realizaç 
cio de explendor, e! 

Varhely, vai subir 
pacote com destino a 

    

  

     para o trem, um 
       Zilah. Julgundo ser u de bod hely no chegar a casa de Marsa 

p re uma mesa. 
Chegam Zilah e Marsa e 0 p nático. Marsa com-        

  

avel cor       arido que n q 
na de ti       

    

      
prendeu de súbito o que cra o 
feia Este insista, a noiva excla: 

Ziah lê e 
   

    

s sem melhoras da 
do, Mas Varhely, c    

  

   
     
   
   

cartas de M 
lhe 1 

Menko restitui a ru 

  

  

Elano coação, 
o a Marsa, Seu 

olhe-o 
  

  

tiu Vogozki vai m 
mente e segue. 

Zilah. nes: 
de Menko é 
mem que 
e encontra jun: 
«Acabou-se tudo 

tre os dois hor 

  

  visto desconhece      
   

      

    

    

  

e sucesso teatral no nosso país, vai 
adaptado ao &cran. Foi a casa americana Paramountique comprou os di- 

: os de filmagem e destina esta comédia ao reportório da sua avedetta» 
Bebe D: 

  
      

      

E. NY. Murnau, o realizador dos «Nib 
Fox, na execução de 
George O'Brien e Jan 

ngens está trabalhando na casa 
endo como intérpretes Olive Borden, 

    «.sê Varholy, ante a cólera do principe disse: «Acabor-se tudo Zllah eu matei Catm !,      
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MOR TUGAL-ARTED E PASSAGEM 

  
COIMBRA-NOo Moxvigo Chienê Garcez)
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AS COLÓNIAS PORTUGUESAS NÃ 
7.º EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE 
PRODUTOS TROPICAIS DE PARIS 

  

        
  

  

   



 



                osto algum dia as   

Onteiras do meio literário, 

  

   

    

   

    

  

    

  

    

    

    

   

    
    
     

  

   
   

     

   

   

  

   

  

da que sbmente 
   passagem e como simpl ro, d 

  

sem travar conhecimento com o velho 

    

iro-editor Aillaud. figura das mais grad 
nte dos sessenta anos, m 

  

  

     ndo os casos mais notáveis da si     

  

al, êle'que há muito &, por 

  

avi 
j ime consenso, q leader da sua classe e ja     

ais se esquiva a empunhar o respectivo bas- 
de comando sempre que o livro sofre ameaça 
Sia expansão, é coisa verdadeiramente deli- 

para quem. por mania ou gôsto, sé inte- 
a valer pela actividade das letras. Agora 

  

página de uma obra que pelo seu relêvo ur- 
eo o fascinou e de que Ele cita com fide! 

  

Je frases inteir: 

  

. acontecendo até pertence- 

  

flgumas dessas obras suas predilectas ao 

  

da   jero duque 

  

+ por incompreen: 

Júlto Mofteiro Alas 

  

a e do público, ficaram sem venda com-     

  

bra dos gastos du edição: logo a mancira 

  

dO escancarou as portas de oiro do 
consagrados de hoje, então obscuros e 

  

como Ei 

  

datos à glóri uénio de 

  

frô, O cinzelador dos Oaristos, António No- 
q elegiaco do Sd, António Correia de Oli- 

  r lusi 

  

o religioso troveiro do sen ano, 
ouvi-lo destiar essas lembran-     

equivale q folhear um bom capi- 
história da hre 
do como poucos descobrir o mérito de 

  

     atura contemporán 

iginal, em seguida fabricá-lo em volume 
  

  
  Rúni-lo depois no 

so, da publiçidade— Júlio Monteiro Aillaud, 

eçano, nem sempre bo- 

  

  

  

jo apelido patrônimico prendeu o da im- 

    

portante casa editora que tomou a seu cargo é ' 
a que tem dado extraordinário impulso, sob 
essa feição de livreiro de que toda a gente da 

  

fê, inclui ontr: my de todos será conhe-     
cida: a de militante da erudição, a de inteli- 
     'oso. O lançamento, ocor- 

rido há semana: Atlas Universal 
de Geografia e História, refundido e actu 

gente e pertinaz estu 
  u Novo       

      

rá-lo sob Esse as- 

  

morado pela matemática 

  

em que talvez 

  

veja, como Poincaré, a «poesia dos números» 

    

saboreando com paladar de entendido os clas- 
sicos da nossa linguagem, 6 que o levou, com a 

  

ntecipada certeza de a gross em-   pecúnia 

  

da à rua, a 

  

pregada ser pouco menos que dei 
cio das Antologias, que & 

  

erguer êsse belo ed 
a mais fla 

  

a pro rante de que esta nossa terra 

  

os e de ignorantes     m 

  

o passa de terra de ing 
  rel teressando-se a fundo por inves- 

viga 
dou há te; 

    
virtude do 

  

es bibliográficas, em que 
     

  

a pos pelas bibliotecas da França 
entregue a beneditinas pesquizas; por último, 

ngular 
jante dicionário 

  

iunamente e com afã 

   

labutando. quori 

  

sum idade n      

  

lguns dos seus. 

cha 
ao tipo tradicion 
cuja única preocuç 

  

am carinhosamente pai Aillaud, fo; 

    

dos homens de neg 
ção & extrair o máximo lu- 

  

ero do trab cam: na persona- 
lidage dê 
elevado expoente mental. 

  alho a que se a     
intllitos mais nobres é de    brilham 

O seu aludido Atlas, em que, desta feita, no 
sentido de o aperfeiçoar e a modos dessas trans- 
lusões de sangue tão usadas pela te     

  

moderna. aparece como coautor Luiz Schw 

  

bach I ucei, professor dos liceus e assistente da 
E 

a lume alguns bem acolhidos livros é opúsculos 
ido 

  

culdade de Letras de Lisboa, que tem t 

    

da especialidade, —se realiza por completo a 
   sua função didáctica, seu principal objectivo, 

não se vendo bem, é obra de exce-    fica por 
lente consulta para tôda à gente, mesmo para a 
    que há muito deixou de pulir fundilhos em b: 

cos escolares. Pois quem se gabará hoje de 
seus. conhecimentos trazer dia 

  

ertos-e em 
ecográficos, depois da tremenda barafunda da 
Grande Guerra, que rompeu fronteiras, parce 
lou estados, arrazou tronos, muis daninha e 
ilógica em seus efeitos do que um violentissimo 
terremoto? 
Com a parte histórica relativa à Portugal e 

nuito desenvolvida, que nos colóni coisa    

  

evidentemente, não se 

parti 

  

elas estrangeiros, en 
abrangendo noções de geografi 
  

  

contra 

    

  

ILUSTRAÇÃO 

ão, nos 

  

cular a cadu continente, pais ou re 
seus aspectos físico, histórico e económicos 
registando já alterações políticas ocorridas em 
1425; —êste trabalho não necessita de palavras 
amigas que o recomende 

  

O escrúpulo e o cuidado extremo com que foi 
ordenada a matéria dos s 

que, além da dos dois consócios na autoria desta 
edi 

teita a certos pontos especiais, de individuali- 
como o dr. 

    us vIS mapas, é em   

    

ão, há a mencionar ainda a ingerência, res- 

dades de grande relêvo na sciência 
L 
David Lopes na parte das Conquistas Portugue- 
sas em Marrocos, etc. di 

  

te de Vasconcelos na dinlectologia, o dr. 

    

derado como o mais perfeito atlas que entre nós 
O que se diga em contrá- 

maledicência indigena, 
ais do mesmo ofício. 

tem obtido estam; 
rio é simples prurido 

  

    
  ou então ciumeira de of     

dum talento fe- 

  

Canto de Cisne é obra fi 
minino. Sôbre ela, porém, esvoaçum crepes. E 

ne, como é da lenda, cantou     livro póstumo. O ci 
emorreu. distinta   ra Serzedelo, cujo perfil 

escritora Maria Madalena esboça no prefácio, 

  

aproximando a sua vida, efêmera e tão cedo 
de tristeza, da de Maria Bashkirtsefl, 

cujo jornal não se consegue ler sem que 
  alane 

  

a estay: 
as lágrimas nos assomem aos olhos, deixou nos   

versos dêste livro o testemunho duma sensibili- 
bem-fadada para a criação 

pobtica. Hesitações ma sua técnica, vuma ou 
composição * Que importa? A melancolia 

que se desprende dêstes carmes, a bondade que 
entadora fé na pátria e nos 

s que êles persistentemente 

dade delicadissima   

noutr 

  

    

  

mais. puros 
traduz    fazem-nos curvar perante a memória. 

  
severas. não as 

  

sua autora. Contas, conta 
devemos pedir au ela, que espalhou quanta be- 
leza pôde tem seu caminho: peçâmo-las antes 
a morte, que pôs tão breve termo a essa manhã 

23)  
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gorgeada de cânticos é cheia de sol, esmagan- 
do-a de súbito sob o silêncio e sob a treva. 

im benemérito tem o produto da venda dêste 
volume, cuja feitura gráfica é primorosa: cus- 
tear melhoramentos do Hospital do Rêgo, na 
enfermaria dos tfosos. 

    

    

Voltamos a estar em contacto com a litera- 
tura mundial, através de t u- 
tores mais lidos e discutidos. As nossas velhas 

aduções dos seus     

colecções dessa indole reconstituem-se, regres- 
sam a terreiro; e, à par, surgem outras novas, 
como a Colecção de Hoje, duma activa livraria 
portuense, da qual já possuimos três volumes: 
O preto que tinha a alma branca, de Mberio 
Insúa, um dos nov 

      

   s mais vigorusos que 
actualmente escrevem em lingua espanhola, e 
Sua Reverendissima entre os Ricos & Sua Re 
rendissima enire os Pobres, ambos de Glêment 
Vautel, um autor que está obtendo & 

  

  

ande êxito 

  

em Eranç 

  

e não só lá, porque a esta hora já 
as suas obras correm, traduzidas, todos os pat 
   iropa. No romance de Alberto Insia. 
que Aurora Jardim Aranha trasladou com muito 
brilho para a nossa lingua, estuda-se duma ma- 

  

neira original, viva, incisiva, a psicologia em 
geral da gente do teatro es especialmente, a dum 
bailarino de music-hall, que, tendo a desgraça 
de ser negro, se apa 
branc: 

  

ona por uma linda mulher 
Os atributos de 

  

ondade e de nobreza 

  

espiritual que 0 autor emprestou 
figura quasi o empurram pa riam, 
para o seio da côrte celestial. Há aí manifesto 

essa curiosa 

  

o Flos-Sanei      

exagêro, mas isso não empulidece o interêsse 
da leur: + seguidamente, na ansie- 
dade de conhecer o desfêcho da fat 
volta da paixão do negro artista pela grácil mu- 
lher que tanto o fêz sofrer, Alberto 1 
a farândola dos prolissio: 

     que se 
    

  

  

sta agita 
s da ribalta, os de 

  

   primeira plana e us com 
sídias, 
vezes também, 

  

pars p 

  

com suas in- 

  

suas invejas, set 

  

is grUtescos e, por 
seus ra   gos de generosidade. 

Muitas dessas figuras parecem-nos mesmo mas- 
carilhas apenas, pois sob elas adivinham-se per- 
sonalidades verídicas e no 

  

is da scena espa- 
nhola hodicrna, cómicos e dramaturgos 
pôlpa. 

Os romances de Clêment Vautel, — cujo êxito 
vertiginoso, excedendo talvez o que alcançaram 
ainda há pouco Pierre Benoit e Victor Marguerit- 
te, dois ajes, como sedizmodernamente, das gran- 
des tiragens, está fazendo ferro aos seus confra 
des, — desenvolvem sua ac: 

de 

      

  
    » que num é se 

qliência da do outro, em redor do reverendo E 
legrin, padre que fêz à guerra e trouxe da vi 
das trincheiras « do convívio com os poilus uma 
linguagem acre, cheia de pitoresco e 
de sinceridade, que depois não hesita em em- 
pregar mesmo do alto do púlpito. Ingênuo à ma- 
neira dos primitivos apóstolos, os seus sermões 
propendem ao regresso do cristianismo às tra- 
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ngêlicas, tão esquecidas, tão adulte- 
radas através dos tempos. Mas Esse tom de 
prégar a doutrina, pelo seu carácter insólito, 
provoca o escândalo no alto clero e, a par um 
fluxo de popularidade em volta do bom cura. 
os episódios sucedem-se. qual dêles mai 

curioso. O processo literário de Vautel, tanto 
nesta personagem como nas muitas outras que 
se mexem nos seus livros em questão, &, eviden- 
temente, o da caricatura, algumas vezes mesmo 
a traço grosso em demasia. Páginas Ná que são 
de verdadeira sátira, fustigando os falsos reli 
giosos e os cabotinos da política. Ei & isto, so- 
bretudo, que consti ativo, e bem deci- 
sivo, das obras de Vantel, que, não gastando 
paciência com embelezamentos de estilo é não 
spirando também a ser lido por educundas de 

conventos, autopsia 

    

   

    

com crueza a socied 
contemporânea, tão eivada de tartufismo e de 
vicio. Traduziu Estes dois livros de Vautel o 
nosso 

    

urada de imprensa Oldemiro Gésar, 
sendo da mais elémen 
êle o fêz com 

  

assegurar que 
a perícia, vencendo as basta 

al, pelos muitos termos 
de giria provindos das trincheiras que esmal- 
tam seus diálogos, apresent 

    

dificuldades que 0 origi 

  

a 
Para contrabulançar esta lite) 

  

atura sem preo- 
cupações de agradar ao público de menor idade 

  

am»   na malícia da vida, publicaram-se agora 

DEZ MIL “DOS 

  

é quanto a Mustrução destina aos vencedo- 
res do 

CONCURSO LITERÁRIO 

aberio nas suas páginas, entre os romancis- tas e novelistas da nossa terra. 
Essa importância será dividida em dois prémios iguais, que competirão: um, do li- »ro que um juri tdóneo eleger como o mais perfeito, quer quanto à ílea, quer quanto à forimas o ouro, ão livro que, por votação dos leitores desta revista, for indicado como seu preferito, vu seja aquele que mais pro- fundamente os conseguiu impressionar. Des ta maneira, à critica e ao público não será negado q direito, que a anibos assiste, de se 

pronunciarem sóbre a matória. 
Tais como ficaram definitivamente assen- tes, as bases primaciais do nosso certame, que constitui um dos números da 

      

    

  

FESTA DO LIVRO ) 

rojecta levar à efeito em volta do 'mbro próximo futuro e cujo pro- grama ainda se encontra em estudo, são as Seguintes Só potem concorrer os li- vros originais, de romance ou novelas, ci texto exceda 200 páginas e, sendo de auio ria portuguesa e editados em Portugal, tenham vindo ou venham a lume desde 1 de outubro de 192%; à 30 de setembro de 1g- corrente; 2*> Os editores dos referidos li 
vros devem enviar-nos cinco exemplares de cada um déles, para serviço do júri, escre- 
vendo nitidamente no envólucro «Para o Concurso Literário da Mustração». Já se encontram inscritas as obras: Sol- teiros, do sr. dr. Vas Ferreira ; Andam Fau. nos pelos Bosques, do sr. Aquilino Ribeiro. e Dever Sagrado, do sr. João Amaral Júnior. 

  

    

             

         
bém dois novos volumes da Bibl 
destinada, é fácil de supór, exactamente a êsse: 
público que não pode ler nem Insia nem Vautel 
tem quejandos senhores das letras sem papas na 
lingua. Esses doi 
tos, são: As Auroras, de Antonio Zozas a, grande 
nome das letras espanholas, eDona Quichotta, de 
Georges de Peyrebrune, autor que evita cuida 
dosamente os assuntos escabrosos és portaito, 
está na conta, em relação dos intultos da Bi- 
blioteca em referência. Nas Auroras, série de 
novelas conduzidas magistralmente, a protago- 
mista comum a tódas elas é a infância. Zozaydo 

os ali a vida de muitas crianças, tal 
como ela &, já cheio de infortuni 

  

        
    
         volumes, por assim dizer, cass      
    

     
     
   

   

     

     
    

   
   

   
    

     

   

   

    

   

  

      
   

   

  

ela 

  

descrev     

s e dos professores, que, muitas vezes) 
com a melhor intenção mas sem a men 
intuição psicolópica, as querem converter emo 
meninos prodigios, em assombrosas sálios: 
liliputianos, — a alegria cedo se lhes esvál) 
das almas, cedo a melancolia lhes tolda os 
olhos que haviam nascido para as grande 
claridades, muito depressa 0 fatdo dos pesad 
deveres lhes é arremessado para os ombros dê 
Deis. Antonio Zozava escreve 
que todos os que sejam pais d 

  

vos dos p 

    

    

        

  

  

ar, Cada uma das suas novelas, no caso que 
pinta, parece advertir-tos do caminho errado) 
que leva à educ 

  

é estu: Nbertam êsses pobres escravos sem cul 
pa! deixem-lhes gozar as delicias da vida em 
seu tempo próprio 

Dona Quichota úprasenta-nos uma simpática, 
figura de rapariga moderna, sem os exagêros, 
caricatos e amorais que soi atribuir-se à moei 
dade feminina dos nossos dias. A Germasa à ql 
o autor dá o primacial papel no seu Tivro é mo= 
delar de Virtudes, generosa em todos os seus) 
actos, roçando até pela heroicidade. Esquiva. 
amor, êste vence-a por fim. para um destino. 
bre, para a função dum pelo ent 
dimento perfeito de duas almas. Listas soluçi 
benéticas, sentimentais, são do especial agrado 
do leitor feminino: Dona Quichotta, por is 
há-de obter o seu bencplácito. Traduções, boi 
respectivamente, de Novais 
Espanca Lage. 

  

    

  

      

      

  

    

        

    

    

    

    ar sagrado 

    

im a nota de novidade, mas nem por 
motivo menos digno de registo, em vista do 
go renome do autor e do facto de tais ubras. 

    

       

    
    

  

   

muito apreciados, sobretudo o primeiro dêles, 
de Blasco Ibuiez: A Catedral, Jesuitas e Co 
tezã de Sagunto. São obras da primeira fase. 
fecundo novelista espanhol, e por isso mes 
talvez mais bem construídas e mais espontân 
do que aquelas que Ele. depois publicou e q 
tamanho número somam já. Com capas visto 
sas; bem cuidadas graficamente, quem 
apreço à leiturg não lhes deve 

 



    

    
       

Aquele tipo esgalgado, de bigode pendente, 
ve eu via com as mãos enterradas nos bolsos 

à porta dos cafés, e 
mpos porque deru em 

sempre que a geito me pilhava, 
covado digno. 

    
Be quem fugia desde há t 

dir-me dinhei 

  

   
    

     

    

    

    

     
    

    

     

   
   

   
    

  

     
   
    

     

  

   
   

   

    
   

   
   

    

re açodado com embrulhosdebaixodobraço, 
lápis na orelha, com «eu casebeque dé 
im, à sua carteira de guarda-livros da firma 
omingos & C.º, com escritórios na Rua de S. 

   
    

  história, é uma hustória triste 
quele pobre-diabo que dir-sé 

despegando-se duma esquins 
vento, com seu facies exangue de vencido. 

É cra-o, na realidade, 1s estranho sar- 
do Destino êsse habitué perdido dos bote- 
que dia e noite, dês que abriam até que 

vam, êle percorria mordido pelo vício ine- 
1 engulindo cálices sôbre cal 

Eu disse que a sua história era triste. Acre- 
que não exagerei. Os desgraçados que 

inca conhecemos senão desgraçados não nos 
vem demasiado. A gente ufuz-se a tudo, até 

njustiça. À beira dos abismos também se vive. 
“o cu, mesmo quando os miseráveis coçam o 

juz sêco das feridas. reluz com tão suave ca- 
+ Mas 0 espectáculo dalguem que conhe- 

nos contente, desafogado. feliz, — tanto quanto 
sé-lo uma criatura racional e sensivel — 
ipitado no fundo | 
ir na torrente como uma cpave, é horrivel, 
calafrios 

FÊ 0 caso do pobre-diabo do bigode pendente. 
sua história é um drama impressionador. Não 

dêem relêxo os fortes lances que os dra- 
gos apetecem para u urdidura das suas 

, dvidos de abalar as plateas, por via de 
esquivas aos dramas íntimos, tecidos de 

5 esmagadas na obscuridade e no silêncio. 
ta-se em duas palavras e merecia que a ilus- 

o lápis dum incisivo anotador de trágicos 
nocturnos que o nevoeiro e o clarão dos 
ões esfumem, transfigurando-os em fantas- 

    

     

     

  

     

  

  

    

   

      

  

    

ava-se Teles. Todos o conheciam pelo 
 guarda-livros. Tivera uma mulher, fôra 

justo é que 0 acentue — modêlo de che- 
familia. O seu maior deleite era levar tô- 

5 às noites para casa uma coisa qualquer de 
idade caseira ou um presente para a mu- 

“o O garoto, que Cle, deitando os bofes 
bôca fora, ia comprar quando saia do es- 
rio: meia dúzia de colheres, um candeeiro 

ã, uma camisola para o pequeno, fôsse o 
que Ele tivesse ouvido dizer à senhora 

fazia falta em casa. Vivia com certo dest- 
“na sua mediania de pequenino burguês pa- 
Às noites raras vezes saia, quási sempre 
ouvir alguma conferência que os jornais 
lavam sôbre assuntos que o interessava : 

económicas em foco, Nos cafés era ra- 
o entrar e, se entrava, não se demorava 

que não havia modo de suportar a sua atmos- 
é fumarenta e tumultuária carregada pelas 

ções da política em ebulição. Era 0 que 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

      

   
bem poderia chamar-se 
Quando lhe apetecia um: 
fechava sôbre à mulher : 

Arranja-te e ao pequeno, que 
atro! 

É era com satisfação muito regalada, muito 
sincera, que o Teles—o Teles, guarda-hvros 
— muito correcto, com a “esposa e O pimpolho, 
se dirigia para a é se refestelava na 

áculo. O círculo 
com quem se 

davam mais era com a família Serzedelo — 
mãe e duas filhas — a mais nova das quais, 
Madalena, tocava piano aque era um gôsto ou- 
vila» na opinião continuamente repetida da 
D. Paulina Brilhante, grande habituce de concer- 
tos e tumbém visita du casa do Teles, que fôra 
amigo do marido. É poucos mais tinham entrada 
no 5.º undar onde o Teles construira o seu ninho 
familiar: o Oliveira dos óculos, também guar- 
da-livros, o seu mais velho e intimo amigo; com 
juem o Tel antes do chuzinho, se entreti 

palestrando sôbre pequenos casos do comérci 
muito por alto de política : — «Oh! filho, est 
enganado. Se o Banco Ultramarino não tivesse a 
protecção dos governos... Pois é claro ti» —0s 
esposos Medeiros — que a dona da cusa tivera 
como vizinhos de escada na Estefa: ab.liva- 
rista e a sobrinha, sempre muito encolhida, sem- 
pre com tosse e umas grandes olheiras, que 0 
Teles ao deitur-se, comentava para a mulher, 
dizendo : 

m, animal doméstico. 
distracção logo     

   

  

     

    

       
   

    

     

   

    

      

  

  

  
    

    
    

   

  

     

  

  

  

   
     

    

    
   

s chu- 
casa 

Vininha ? Cada vez m 
mais olheirenta! Esta pequena se ni 
ra-se 

Durante oito anos Teles foi feliz. A mulher 
era-lhe dedi O pequeno saudável e meigo. 
Por outro lado, como guarda-livros, havia mais 
de seis anos que servia a 
a firma 4. Domingos & C. 
excediam a sua cupacid 

    

          

  

   

   

  

   
  

sava para êle sem solavancos, nem inquietações, 
sponas perturbada pelu pneumonia que a 
mulher vinte dias de cama, com Ele à cabeceira, 

  

solícito. a dar-lhe remédios e u aconcheg! 
Um dia, porém, o Oliveira dos óculos, 

grande amigo, o seu intimo, chegou-se u êle com 
Certos ares de mistério e disse-lhe : 

— Teles! Sabes a amizade que nos une há 
tuntos anos. Creio que nurica duvidaste. Teles ! 
Olha que são vinte anos certos deboa amizade 
O que vou dizer-te há três dias que me dói cá 
dentro. Hesitei. Reilecti. Digo, não digo... E 
Tu não duvidas, Teles, do teu velho 
veira, do Oliveira dos óculos, como 
coisas custam... 

— De que se trata, então !? — gemeu Teles, 
com uma expressão ansiosa, quási angustiada, 

Tua mulher, a Lina não te é fiel! 
Dir-se-ia que uma marretada tombara sôbre o 

crâneo do Teles, que, estonteado pelo golp 
cilounas pernas, fazendo-se terrivelmente pálido. 

O que se passou a seguir. as indagações aflic- 
tas, a certeza esmagadora, às lágrimas choradas 
cum a cubeça encostada às mãos, numa cadeira, 
entre soluços, com o Oliveira à querer 
tá-lo, falando-lhe no filho — «que diabo 
graças, são, eu compreendo êste transe, 
tantos as teem sofrido! — não vale a pena r. 
feri-lo. Um ano depois, com o petiz pela má 
Teles, decretado o divórcio, instulava-se na sua 
nova casa. 

u que o conheci antes desta 
asseverar que as derrocadas morais são, electi- 
vamente, devastadora, porque 0 Teles, no es- 
paço dalguns meses, envelheceu 1 
anos. É fusia impressão a quem não 
caso e supunha avaliar o que para aquele homem. 
representara a destruição do seu lar, vê 
o pequeno pela mão, subindo a Avenida, parar 
ao pé da coreto, se alguma banda regimental ali 
dava concérto, vu à mesa duma leitaria, com o 
pequeno sentado na sua frente, dando-lhe bólos, 

    

  

  

  

     
  

       

    
    

     

      

    

     

  

     

    

âstrofe passo    

    

    
  

      

        

cheio de ternura, com um vaio ar de fadiga é 
melancolia. Passou outro ano. Eu dei 
Teles, que, transitando de casa não sei porquê, 

  

estava agora empregado para o Poço do Bispo. 
E uma tarde, por acuso, falando não me lembra 
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com quem, o Teles veio à baila e soube então 
que uma nova fatalidade desabara sôbre o pobre 
homem : o filho morrera, vitima duma meningite, 
uma coisa horrorosa, lncinante, que pusera 0 
Teles como doido 
O segundo degrau que dle desceu para o des- 

calabro definitivo foi êste e avalie-lhe o tuma- 
nho quem tenha roçado alguma vez por uma bru- 
talidade semelhante do Destino. Depois... Doi 
anos mais bastaram pura que, amarrotado pela 
desgraça, ruido interiormente pelo azébre da 
amargura, 0 Teles fosse resvalando até O sr 
Araujo, que era 0 patrão, o chamar de parte é 
dizer-lhe : 

— Tenho querido cvitá-lo. Mas hoje sou força- 
do a dizer ao sr. Teles que em vista do seu 
trabalho não corresponder no preciso me verei 
obrigado a dispensar-lhe os serviços... 

O vício do álcool apoderara-se dêle. Bebia de 
manhã até à noite. Bebia pura esquecer, bebia 
para afogar o tédio, bebia para queimar fôsse o 
que fôsse que lhe ardia dentro, bebia para 
bêbedo. O seu trabalho ressentia-se 
ramento das faculdades. Notavam-lhe descuidos, 
lacunas, erros até. É raro era 0 dia em que Che- 
gava a hora e não fazia a sua sortida para ir 
perto, fosse onde fôsse, tabernas mesmo, beberri- 
car 0 seu copinho. Resvalava, tumbava, ia-se 

  

   
    

    

  

  

  

    

  

             

  

      

    
  

afundando. 
— Qual desgraçado, nem meio desgraçado ! 

— burafustava o sr. Araujo, — Um bêbedo é que 
êle & Um reluxadão! Qualquer dia acabo com 
considerações e ponho-o na rua ! 

É assim aconteceu. Despedido da casa, O 
Teles começou a submergir-se suavemente no 
tôdo, air para baixo, cada vez mais para baixo. 
Meses depois não tinha onde dormir. Foi bater 
ao ferrôlho do Oliveira dos óculos, o velho amigo, 
O intimo que não lhe faltava nunca às quintas- 
feiras para o chá, e êle deu-lhe dez escudos. 
Dias depois mandou dizer que não estava... E 
a mão do Teles, mão exangue e miserável, co- 

estender-se aos amigos, nos simples 
dos, aos outros. 

-se esquálido. O fato bailava-lhe no corpo 
—todo ossos. O bigode, aos cantos da bôca, cata: 
os olhos tinham uma fixi 
dez vitrea, q estupidez 
vaga dos olhos dos aleooli- 
cos, Tresandava a vinho e 
a febre. Parecia outro em 
tudo. Rondava os cafés. 
Nalguns acabaram por o 
nem o deixarem entrar. 
Já era conhecido. 

ão jantei ainda. 
+ mê pudesse 

com algumas cordas. . 
figura angulosa, 

vesgastada, caricatural, 

  

  

   
  

  

  

     
        

    

  

      

  

  

    

      

    

  

punha uma nota macabra 
nos passeios, recortando- 
-se nas paredes, o busto   

fadilio o chapéu amar- 
nhado, o colarinho sujo, 

livido, absorto, Jamentáve 
Os que passavam por êste 
pálido transeunte não pres- 
sentiam O drama terrivel 
que êle resumia e vivera 
até us fezes. À gente nas 

as acotovela tudo: o d 
sespêro, à loucura, tudo, 
tudo, sem que 0 pressinta. 
masa é ainda hem grossei 

  

        
A sensibilidade hu- 

+ bem imperteir       
Pois esta triste historia do Teles guarda-livros 
aba de ma recordar O Século nas três linha 
“as desta noticia por acaso cuída debaixo dos 

meus olhos : 

     

      

O guinrda civic n.º 358, da esquadra da Alegria, encontrou 
a madrugada passada, culto por doença num banco da Ave 
nida jum individoo que, já sem fala, fol condurido pelo referido 
agermte no Hospital de S, José. Levado para a sala das obser- 
vuções falecia pouco depuis de all ter Jada entrado. Apurou 
tratar-se de Alíredu Maria Teles, de 43 atos, empregado co- 
mercial, 

  

  

    

Bovanos É Mextsks. 
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ILUSTRAÇÃO 

COMO SE PODE 

INSTALAR UMA 

(GASA COM ELE: 

GÂNCIA E ECO- 

NOMIA 

  Às condições económicas da vida pre- 
sente e ainda as suas exigências requintadas 
de elegância e confóro, torna hoje deveras 

osa a instalação dum lar. Tudo é 
caro, curissimo. Duas ou três peças de mo 
bihário, modestas, indispensáveis, custam 
actualm nto como há alguns anos custa- 

a guarnição completa, luxuosa, duma 

    

     
  

  

    Os casamentos não cessaram... 
a ltrando-se nos corações moços, 

voejando pelos cérebros povoados de visões lin- de visitas, de jantar e de trabalho — e, para guarnecerem um quarto-boudogr 
das, continua na sua tarefa de sempre, aper- Deus quere, ainda de quarto de dormir...-E To lor efeito. A cosinh adopção tando laços de afecto, abrindo aqui e além cla- que o mobiliário será inteligentemente escolhido do fogão a gás, petróleo ou electricidade, per= reiras iluminadas pelo sol da esperança -— lares prover com vantagem a tôdas essas múilti- de 0 seu tradicional aspecto desagradavel À novos, novos templos erguidos na floresta da Vi- plicações sem desagrado estético. cosinha moderna é hoje uma sala alegre, relu- da, à ventura, ao sonho, e ...— tantas vezes!... Uma mesa colocada no centro da casa, co- zente na brancura dos azulejos e dos móveis —h ilusão... berta com um lindo napperon, conterá durante pintados a ripolin branco, no encerado cuida À primeira d é em que tropeça hoje o dia revistas, livros, flores, ete. Um móvel no doso do parquet, nas reverberações douradas ou lhos de construção gênero do que se antevê na primeira gravura, prateadas da baixela e dos metais. Quantas dum ninho, é a casa. As rendas são exorbitan-. sem linhas acusativas de gênero e aplicação de” noivazinhas modestas, que não podem tercriada, tes; quem principia trilhando a estrada das. finida, guardará no interior as louças e vidros, servem, para de trabalho e de tempo, 

à nas di omo gentil € 

    

        
              

   

                      

          

    

   

       
        

         

       

    

  

       

responsabilidades, raro pode reservar várias e mostr gôres laterais O jantar na garrida cosinha que 
centenas de escudos gamento imensal npo, bibelots, 
do teto a que se sim compreende. potiches, etc. Uma PS 3 Hi 

que terá de ma casa g na mesa baixa colocada sx ma ESA 
pre cára, acomodando-se em q num canto, junto dum am- 5 

   
  

urtimentos. Por muito elevada que seja a plo divan estofado atulhado 
duma ca sempre será mais de caprichosas almofadas, | 

ivel mento. modesto do que a servirá para suporte de um 
duma casa grande. Basta saber aproveitar com — candeciro. mode: 
inteligência um resumido número de divisões, «horas das visitas, 

r delas todo o partido possível em pro vir o chá. Algumas cad 
do confbrto é du comodidade, À casa ja ras elegantes; 0 chão ence 
exclusivamente reservada pai rado, meio rto com 
frequentemente dispensada. uma carpete; as paredes 

N única sala servirá conjunta fori v lambri. alto, 

   
    

       
     

         
  

  

     
  

                     

so, e na 
parte 
superior 
com ou- 
tro de 
fanta- 
di A 
quanto 
possivel 
seme- 
lha 
ao tecr- 
do dos 
estofos 
e das portiéres; uma deligente dona de casa, trata com o desvêlo é 
aani oteca de parede esmero devidos ao culto do coração do lar! Na 
guarnecida com livros esco- casa de banho, onde a brancura dos esmaltes & 
lhidos e bibelots; al dos azulejos se repete, um espelho sôbre uma 

pesteleira de crista, onde se alinhamm os uteo 
avatório 
um guard 

“roupa branco, compóem um 
recinto próprio para proceder às lavagens & 
ainda b mais cuidada toilette. 

circunstância, nos sintamos — I está como um casal se pode instalar 
deslocados num meio impró-. confortável e elegan numa pequená 
prio, mal preparado. À sa que se divide apenas em quatro compare 
que, respeita. ao quarto 4 
dormir, um simples olhar 

sado. pela gravura d 
querda, mostra como 

  

  

    

  

    
       

  

rio; completarão o cor 
desta elegante sal)            dalhar, receber v 

mer, sem que, em qualg    
  

  

     

     
   

    
viver não custa e custa & são 

iz a filosofi sempre 
rtil em reparos judiciosos e conselhos sensatos, 

im dêstes leitos modernos, saber viver é em grande parte, saber criur 
um maple, uma pequena a do nosso coração c do nosso espirito, UM 
mesu-biblioteca, um cande- ambiente de grato confôrto, serena paz, ilúmia 
eiro, um espelho e algumas nada alegr 

      

     
     



  

ILUSTRAÇÃO 

  

    
      

GRANDE ROMANCE DE AVENTURAS 
YYY por Conan Doyle 

  

= Posso garantir-lhe qu 
lutar sóz 

       

  

Mugar da luta, que é on: 
O provicmos Esta 

  

    
» ouo décimo 
gs de multa, 

  

    

   

Gido fácil a cr       

  

as minh e-me que já aum mo demasiadamente o que 1 
ava de a sua Chall n passay ilidade,        

  

r de aço. 
plique- entos d   

Seu olha 
E; 

  dança. 
Eu podia correr 

para 0 hall, 1 
   
um modesto ir 
Rigador, pouco mais 
sou do as um 
Monado amador 
Modavia, parece-me 
Que O senhor é 
Ressiamente severo 
Com Weissmann. O 
estado dos 

  

  

  

mas a sua atitude 
enchia-me agora de    

    
tender: razá fe para a. . cons Tenha a bondade lidação da doutrina 
le Weissmann ? 

tado de que 
factos *— preguntou 
hallenger, com us- 

  

    7 
— Sério ? 
Um sorrisozinho 

feroz. arregaçou-lhe 
» espesso bigode ne- 

o, fazendo entre- 
alyura dum 

  

ão existe um só que 
no sentido 

  

         quilo 
À que chamare 
Mendência sci 
geral do pensame: 
moderno. 

  

    
exclamei — seja     

      
le inclino razoável! Peso cin- 

ro Eres O senhor, sabe, julgo eu — disse Chu — qu anlano & um factor constante midia Enúito interessado. ijo como ferro é     
s os do Algo eu = disse Challenger jogo todos 

pela London Irish Não sou       

    
    

   

        

   
            

      

tor € á por ser escrevinhad 
almente — cone Naturalmente somos todos obriga Felizmente, eu ti- EE que u telegonia é ipóte spinha diante dos senhore m e Euntestada palavra amáv 

  

-Ihes o caminho; aos outros, sova-se 
partos Sabe que já houve um tempo em que 

  

a 
n essa gentalha! O senh 

indignidad 
devolver 

     cia,      E Mas o que 
Ele com um 
Eurar conv 

      

   

      

   

  

   

  

>, O que & que isso prova — mu 
mei que é que isso 
earrulhou: 

Quere que lho diga 
— Paz 

  

par a par a 
co rolúmos de costas 

ho visto alguns. 
em a mesma habi- 
e que é preciso ter 
seguir executá-la 

   s perigos. 
Vanto pior 

                  impressão     
Hânto quiser, auto- umu certa 
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sem se magoar. A cadeira fêz-se em estilhas 
sôbre o 
nos preci 
brandindo os 

        
    

      

   

    

   

  

   respirando a 
hein? 

cuperado o meu apr 
exclame 

  

      
   

policia, que pôs termo 
colocando-se na nossa rente, co 

  

    

Minha senhora, creia que 

Foi O primeira palavra sensata que ouvi em q 
Enmore Park. 

Bem, faça favor de se explicar .. 

te homem — disse eu. 

  

  

   

    

   

    

      

conservava-se ca- 

assam scenas — —Mi 
9 polícia ergueu a cab 
llenger : 

—O senhor já no 1 
vido numa história 
ôlho negro u Este senhor. 

Depois, virand 
Quere que 

Acilmei-me um pouco. No 
— Não, — respondi 
— Então, o quê ? 

Eu próprio tenho ] 
he em casa de surpresa. É 

  

    assado esteve envol 
e agora fêz 

    

    
  

            
   

  

   

   
  

   

      

   

   

    

   

   

  

   

  

Desculpe-m: 

dita que t 

  pre hi   

CAPÉTULC 

à MOR 

  

iosu da casa de ja 
rido impedia lh 
galito diante du 

  

   

   
  

  

nte co ela 

  

  
   

decorre um 

  

são e ódio, Fem 
a e eu começo 4 sei 

— Lavugem de roupa suja ! 
soalheiro! — interve 

da a rua, que tôda 
in, não precisam 

da a gente mu 
O senhor, que dev 

  

    

    

prevenido com tôda a lialdade, ersidade rial, c O pol tenas d 
lenger: sua dignidade + Não cia noutra! É a minh ' É como já ao nosso redor con Às provações por que 

  

circulo um rupuz do talho, uma crind 
outros curiosos, o polie 
e começou a des 

dissolveu o aj re     
      

superiores às minhas 

  

  rças 
1 altercar. 

  

r a rua, pesadament nie 
indo consigo o grupo q Sempre com manias de O professor encarou-me: Us Bem! Já basta! — atalho:      olhos, va 

uma pontint 
   mente, havia qualquer cousa co 

de riso,     
o 

   

  

i, atrás de mim, d 

ândalo consigo. 

    

Não obstante o convite ser mais do q 
peito, reentrei em casa, atrás dêle e log 

mo uma estátua, fechou a 

DV 

O MUNDO 

  

im bull-do 

      

    er 
atalho 

    

dia na   

  

abusado da   

  

iu el 
a 
os de voc 
rmura 

    

nho pass; 

  

ferrabrás! 
u   

  

asian 

gritou 

ir-me farta 

êle. De cu 
ela e pegando-! 

a, com grande surprêsu minha; sô 

  

 Parcel 

  

tinha visto sair, mas que não dera 
a minha volta. 

Jorge 
Feriu Esse belo rapaz! 

le afustor E 

  

he 

a saúde, 

a, creia que não há motivo 

Jorge 
arido — Não passa 

emana se 

      

        
r numa 

cado pelo respeito 
estudantés, já pensou no que a 

com isso, Jorge? 

ado sã 
berrar 

colo fe 
re um 

  

  

      

   

  

      

    

    

    

    

      

    

   
    

    

  

    
    

       

     

    
    

   

     
    

      

   
    

  

   
       

    

    

     

pedestal de mármore branco, a um canto do, 
hall, de sete pés de altura pelo menos e tão esa 
treito que ela a custo se mantinha em equilio 
brio. Na verdade era um espectáculo estranha 
mente absurdo o que ela oferecia exposta sôbre o pedestal, o rosto convulso de cólera, 0s pés] pendendo, 0 corpo hirto, pelo receio de cair. 

- Ponha-me no chão! — gemia el 
Há de dizer: «Peço-lhem. 
Mas que estupidez, Jorge! Des 

diatumente 
— Entre para 0 meu gabinete, senhor Malone, 
— Nu verdade, meu caro senhor. — imploreiy 

olhando a pobre senhora. 
— O senhor Malone intercede em seu favor 

Diga: «Peço-lhev e ponha-a no chão, 
Bruto!. .. Peço-lhe, peço-lh 

Ele pô-la no chão, como se ela fô: 
sinha. 

Devia ter-se 
porque o se 

  
  

  

    ne imes 

    

   
    

  

e uma aves 

bido conter, minha 
alone é jornalista 

xará de contar ste episodio amanhã, 
pel, de que se hão de vender mais uns doze 

exemplares cú no bairro, com o titulo: «Uma 
y e pessous da sociedade» e o sub-tis 

ga de olhos sobre um casal sinuldnA 
nhor Malone pertence 
que 

Porcus ex grege diaboli: um porco do rebanho 
do diabo. Não é verdade, senhor Malone ? 
—O senhor é verd 

  

    
     

    

    
  

ideiramente intolerável = 

    

protestei 
le roncau uma gargalhada. 

= a pesar disso, nos vamos, imediatamente,   

cluir uma aliança. 
Olhou para a mulher, olhou para mim e logo 

mudando de tom : 
Desculpe esta brincadei 

nhor Malone, Fo 

  

a em familia 

        

   

pareça-nos rapidamente da vistdl 
rabina. 

: Challenger pousou as umplas manápulas 
nos ombros da mulher, dizendo-lhe. 

= rasoável tudo quanto me diz. Eu 
is do que valho se Ih 

completame 

  

  lerial 
e ouvidos, mas 
Jorge [duardo 

lenger. Minha queridinha, há muita gente 
vale mais do que eu, mas em todo o mundo 

não há mais do que um Jorge Eduardo Challena 
ger. Cumpre-lhe tirar dêste facto todo o partidd 
possível, 

E bruscamente d 
me incomodou mais do qu 

—E agora senhor Malone 
súbita altivez — tenha a bondade de entrar. 

Reentrâmos no gabinete que dez minutos ans 
:gs tinhamos tão tumultuosamente abandonado, 
Ele fechou cuidadosamente a port 

rou para junto de mil 

           
    

    

u-lhe um beijo sonoro, que 

    

  pu Ble cor        

  

     n Juan de Colorados 
Às pessous excitáveis conveem 08 

narcóticos. Ma 
Corte-a e corte- 

e à sum vontude nesse fauteuil e sejil 
que fôr que eu vá contar-lhe dê-me atenção 6 
pense O que pens; rde s tarde as 
tias reflexões. Se cu o tornei a meter em casi 

depois de o ter expulso, usando dos meus dir 

É espetava a barba com um ar de desafio, 
provocando a contradição. 
— Depois, dizia eu, de o ter expulso, th 

uso dum direito, deve procurar a razão do mel 
proceder na resposta que deu ao polícia. Pai 
ce-me ter surpreendido ne: 
timentos que nunca esperei encon 

Chamando a si a res 
o senhor mostrou um d 

de ulma 
seu favor. À sub-espt 
tem a desgr: 

  

     
     

  

    

  

       
prendimentos 

que me dispuseranp a) 
e humana, a que o senha 

ertencer, tem estado sema 
pre muito meu horizonte, mas a si 
resposta fê-lo subir e o senhor, rigorosamente, 
emergiu na minha estima. Aqui está porquell 
edi para voltar comigo par: 
cjo estabelecer consigo mais amplo c 

a ter a bondade de deitar a cinh 
bundejinha japonesa, ali, na mesa 

à sua esquerda. 
estas palav 

     

  

    

    

  

    

   

      

no tom de voz do pi 
ciona dos discípulos. Tinha fel 

cudeira de maneira a defrontar-me & 

  

      
girar 
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ante como uma rá, com a c 
fia para trás, semi-cerradas as pálpeb     estava próximo da A 

    

   
sdes- €       
  

          1 examinar ma resto, sem supor de que dlenhosas. Bruscamente, voltou-se e então fórro, nu de pano, um nome e espécie pudesse ser essa revelução. À primeirá Bão vi do que unta cabeleira em desordem, uma uma direcção: página produziu-me um ce elhojan: braço agitand «Maple White, avenida Laho, Ditroir, Mi- contin       
usão dos papêis que cubri: chigan». Meu caro senhor Mal fesa. Quando le novamente me encarou; tin!      à sempre pronto à venerar 

  

    
    

fa mão tim objceto que me pareceu um úlbim White. Não exagero dizendo-lhe que Ele ent fls desenho em muu estado de conservação relhará com o Meu quando. equitativamer E Voti-lhe fala -— disse-me Gle—da América forem distribuídos entre nós os quinho     o Sul. Peço-lhe o favor de 
Ântes de mais n 
nada do que o senhor vai onvirserá | 

ndo sem minha espressa autorização, que, 
a 0 senhor coniseguirdl 

e relato judicio: 

    

          

   

     

  

engu dum artista é de mulheres e crianças e uma série enorme de     s respectivas legen- 
que se vi 

  

           aro b que 
=|: bem cruel, 3 

samente 
— Bem,       crocodilos? emos a conversa acabada. Viva! res! Na Amé = Mão! — exclamei — Aceito as suas condi-    

       
odilos. Dis- fes, tanto mais que não me assiste o direito sôfre a Minha aserevapinha, um Volume de le escolher, parece-me versos de Baxter, um revólver ordinário « algu: inha que não vejo neste RO senhor não tem o minimo direito de es- 

Eolher cousa alguriia 

     
Pôs-se a olh 

lima dúvida que era ps na 
==Mas quem rc garante o valor 

ia, aifihal > 
Ná verdade — exclamei:—o senhor excede 

ds limites. Nunca ninguém me tratou por essa 
forma. 

X m 

      
malinal 

| ÇA 

  

| | j | Lu 

  

folia. indignação não-o embaraçou, mas sressou-o 
= Cabeça redonda Murmurou raquicê- IRD, olhos pardos, Subclos pretos, uma jontic cce pre 

Sou irlandês. 
Irlandês, da Irlanda, mesmo £ 

E=Sim, senhor. 
E Tudo sc explica. Bem, promete-me guardar 

para si a minha confidência ? De resto; tem de 
REP multo jicompleta; porque the llmitate dad ind primeiro lúgar, o senhor 

e de estar » de que, há dois am 
ig à América do Sul uma viag 
ficar clássica nos dominios sciência. Proj 

então, verificar rtas conclusões 
Avallaee e de hates, é que só poderia fazer 

fivando os factos por êles relatados em c 
flições idênticas aquelas em que Eles própriosos 
observaram. Ainda que a minha expedição 
fivesse tido outras conseqliências, era j 
mude a chamar a atenção. No ent 
envolvi que imprimiu u 
a direcção às pesquizas, 

RO senhor 4abe — ou 4 sabe, o que & bem 
fais natural hestés tempos d ações 

Ftas regiões da bacia do Amazonas es- 
D ainda parcialmente por explorar e que 1 
PGR fem inúmeros diluentas que núhta fz 
Haram núm mapa. P õe: 

    

   
  

  

     
   

  

     n destinada a 
         

  

    

      
   

  

        
  

pá: | 5 y ao 

dA 
mn Em 
] OCO 

RA 
|] Il mit Ih 

          

     numerosos capitulos da | 
inimental obra de zoologia que será a consa- | 

ão da minha carreira. Já vinha de regresso. ] 
b realizado us mcus desígnios, quando fui 

ado a passar a noite numa pequena aldeola 
fia. que se erguia precisamente na contluên- 

pm dos ros tributários do Amazonas do 
kl não posso precisar nem 0 nome nem a di- o qu set? 
als indigehas pertenciam à r 

fina, tão acolhedores como abastardad 
EEijas faculdades mencais nunca exce 
ltêntico londrino. Algumas curas realizadas 
dERquanto costeci o grande rio tinham-me con- ni 

  

    

     

  

dos índios 
            

    

s cargas. À re álbum, nada de extraor: 
boêmio nada possuia ou fique O seu er 

Euistado a consideração dos indios e por isso na sua viagem. Ele sosriu, c 
Bão me admirei. ao voltar, de os ouvir dizer ala a afastar. Volte a pag RE pspsravam com impaciência 

o pelos 

     nário, nada que justi- 
       

     

      

   

        
    

        

   

  

  

aizagistas co ena até um à tela: m bara de u 
Sirprêsa verifiquei que ná 
Índio, mas dum branco e dum branco c 

cos, com um ci 
isticas do albinis 

farrapos, a confrangedora magrêsa den 

  

  edica esta roliqui 
nas mi obg h 

   
    o sombrio é                

   

  

muralha ra esshts páginas, 
       

      
n- inando-as uma por um a no alto im longas misérias curtidas. Os indigenas escolhido um charuto, Challenger a linha de verdura, fechava 0 

O visto atravessar 4 inclinou-se, ferozmente atento à impressão que leterminado loe 
h aldeia, sózinho e sôbre mim ia produzir o documento que me forma fórças, entregára      

3



  

  
Ver, na página 2, as condições e prémios do nosso concurso do romance 

o MUNDO PERDIDO
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ES PORTA DO SIEDIO 

ES DAS MORTE 

Foi em 18 de Março de 1909 que, em Carrei- vida e ambicionar o descanso da morte. Como 
ros (Foz do Douro), a morte, ajudada pela tísica Mussct, poderia exclamar: Je suis venu trop 
e pela futalidade trágica atinente aos hiper-sen- tard dans un monde trop 
síveis, levou Antônio Nobre, o singular elegiaco cêjo foi tôda a sua existência. Via 

  

12º! Um longo bo- 
  ns, amo- 

do Só, res, sonhos, glórias provindas da afte — tudo 
isso teve para Ele o valor efémero de labare- 

«: 0 livro mais triste que há em Portugal. das que, erguidas um momento na sua fasci- 
nante côr de púrpura e oiro, logo se abatiam 

Com justa verdade, um dos principes da mo-. na cinza, que é a imagem mais flagrante do 
derna poesia portuguesa, sua ascendência sôbre nada. 
os artistas do verso da sua própria geração e das 

  

is e Tg 
Se cnmho 2% mu selos puacadoi 
4 

ras la had o Gugha com pocêr dida 
Ad Rat é tudo º da Thtr cons 

  

Sub da tudo Caim to pau 
SEIS E 

Gs A ta Em qu [Rc [67] 
PERA “Ps Bora tudu ty 4 ta ud, dom já spo PSY Colcitado fole tre di 
dicem no CM CUM ER im 

SUNS Gu Rana pa 
pg eliane ta feira tu ram, foruno 
fab O Mail Di fodo Toner dy Malirados AA da qe 

ra alli mar, dTarcadas, ui qui, 
pede Mini di o barco E) 
bei. a hola Ta Nado, AU plc! 

ape e pógo pt da Lt ca pra sda do 

  

ato 

iacenímile dum autógrafo de N 

  

sequantes for acentuadissima, e ainda nos d: 
hoj 
neceu por completo, ma 
Impregnada a sua 

mais altas da Arte—a originalidade e a i 
diação emotiva — devemos ainda ver o Pocta, 

  

Sim? Adeus, 

  

     ninguém o ousará negar, ela se não d 

    

separado.     
obra das duas virtudes bem? Vê l 

    

acima do seu caso restrito c individual, como “sas poesias suas em qualquer ferido Ne: 
um inspirado intérprete da sentimentalidade notas o Poeta revela a ingenuidade da sua q 

Ie audio my ma)! 

AJadorável infantilidade que através dos anos 
ponco se atenuou (a 
viva saudade dos seus 
tempos de menino e 
moço é dos temas 
mais freglentes nas 
poesias do Só), acom- 
panhando-o mesmo 
até a morte, — denun- 

ciu-se de notável ma- 

  

neira no autógrafo 
que, por gentileza do 
ilustre escritor sr. dr. 
Alberto de Oliv 
podemos reproduzir 
nesta página. Essa st- 
rie de recomendaçõ 

  

ra, 

  

  

em volta do lindo so- 
neto que fuz o elogio 
da vida dos póveiros, 
é coisa bem curiosa, 
Decifremos algum 
«Ouve outra v 

    

seo 
sucesso não fôr com- 

pleu 
publiques êste.v 
«Tem-me, hoje, pal- 
pitado que não tive 
sucesso. Se saiu do- 

mingo, verei âma- 

  

absoluto, não 

nhã.o «Mais uma vez   

te peço muito, muito, 
deixuiro S4 AI- 

a posta vai partir. Até à 
noite 2» «li também a não sair no folheto, j 

  

a demais ridiculo» «Ouviste 
Tinha ent 

anos e o sr. dr. Alberto de Oliveira, seu intimo, 
António Nobre     

      

ma, 
convulsa e decadente da sua época, de que a que só de raro em raro tinha assomos de orgu- 
nossa, aliás, não passa de misera e directa her- lho, dum orgulho irritante, que lhe alienou mui- 
deira. tas amizades c lhe acarretou muitos ódios, 

Incompreendido, doloroso, António Nobre veio Delicados vultos de mulher, como Constunça, 
no mundo, ao que parece, só para se enfadar da Irene é outras, perpassam nos posmas de An- 

  

     

  

    

   
    

    
    
     

    
   

     

    
    

  

tóni 

  

Nobre — mas isso não nos basta para O 
classificamos de poeta do amor. 
Gomo poeta do tédio e da morte é que o de- 

  

vemos considerar, dando-lhe excelência no bando, 
dos sombrios pagens da Dor. Diferente, porém, 

  

de todos êle:    

  

Byron, seja Ane 
a Baudelaire, seja Rol 

ginco dos seus carmes, 
afinal, êsse livro tão conhecido e co- 

ão um novo e estranho cântico dos 
ticos em honra ssa é que: 

foi o verdadeira e única Bem-Amada do Poeta. 
Enquanto e enquanto, 
essa misteriosa noiva não condescendeu em aco= 

  

linat: 

    

le foi só no carácter dl 
Que é, 

movente sei 

    

cá 

  

e louvor da morte ?     

perou pela sua chegad     

1hê lo em sua alcova negra, António Nobre só cui 
dou de dirigir-lhe súplicas e madrigais. Por fim, 
a deusa altiva entregou-se-lhe. 

anos, feitos agora, em i8.de 
Março, que duram essas ambicionadas núpcias, 
há vinte e sete anos que a fronte febril do Poeta, 
repousa no colo dela, colo mais moreno e formo- 

   há vinte e set 

  

so, decerto, que o da Sulamite. 

  
À chamada Tórre de Anto, em Subeipas, 

jou é escreveu muitos dog seus   



    

    

    

  

   
      

     

   
     

   
   
     

   
    
    

    
   

   

    

    

      

   

    

= Mas como hei de cu conhecê-la, Maria Cris- 
ina, se vocês são duus, ambas loiras, ambas da 

ma idude e teem, segundo você diz, os mes- 
olhos azuis? 

= Deixe-me pensar. 
“= Vou contar até dez. Cuidado com o «kno- 

  

Entramos às cinco e meia, 
a miss. Escuso de fazer a descrição da 

iss porque cla é uma pessoa que já dobrou o 
“Cabo da Boa Esperança. Sentamo-ros a uma 
mesa e tomamos chá. Você procede do mesmo 
modo, entra às cinco e meia (ou então às cine 

vinte, por delicadeza) e toma chá. Depois 
rva. À esquerda ou à direita (o que será 

uma consequência do acaso) há de ver-nos a nós, 
ibas loiras, ambas da mesma idade, com 6 

Mesmo chapeu castanho e os mesmos olhos 
azuis, 

  

    

  

    
   

   nessa” altura tentarei decifrar o vosso 
alé a Maria Cristina, qual 

  

terrivel mistéi 
a Maria Manuela? 

O que não será difícil porque eu, a Maria 
istina, não me esquecerei de olhar para você. 
até lhe posso dar à sombra dum sorriso. 
= Prefiro 0 sorriso. À sombra, lá mais para o 

    

  

— Que engraçado! — Dar-lhe-ei 
sorriso. 

= a Maria Manucla ? 
>A Maria Manuela não olha. Disfarça. 
= Sabe disfarçar? , 
Às maravilhas. | um hábito que lhe f 

d únião está combinado, sim ? Você 
lha para us duas loiras. Uma póe-se a hipnoti- 

sur 0s bôlos, o balcão, a porta da rua, etc. É: a 
ia Manuela. A outra não desvia Os olhos, 

pelo contrário, e sorrt. É asMaria Cris 

pois. o meu     

  

  
      

  

a 
FÉ eu cumprimento e murmuro: muito pra- 

fer em conhece-la. 
Não faltava mais nada ! 

io ? Oferecer uma rosa à 
ado à Maria Manuela e a você, 

    
    

AS DUAS LOIRAS 
de 

  

eijos! 
— No brinque. Você limitar-se há a saber quem é a Maria Manuela 

td    e quem é a Maria Cri Depois... — Depois ? 
— Nao sei. A gente sabe lá o que acontece depoi: 
— Isso & verdade. 

- Até amanhã, Alfredo, 
Até amanha, Muriu Cristina. 
a destigou o Central 45 

  

     

   
No dia 

d. 

  

ação de âmbar (por s   

  

vida, como os seus cigarros e u sua boquilha 
era também uma perteita imitação. Mas 
logo esta descoberta, derivada talvez duma 
educação severamente religiosa, se lhe 
tolhou: a única imitação perleita dêste 

  

  

mundo era a Imitação de Cristo. Sentiu-se 4 
vexudo e burlesco. Esperou que alguem lhe 
issesse: «meu caro senhor, isso é muito 

bem feito, mas não engana; a sua vida é 
falsa como as pérolas japonesas ou, muis parti- 
culurmente, como os seus cigurros Abdullu c a 
sua boquilha de âmbar». Ninguem o incomodou! 
sequer. Porque razão £ Porque todos que ali cs- 
tuvum, naquelu pastelaria elegante, à hora ele- 
gantíssima do cha, erum como cle, Aliredo, 
eram imitações mais ou menos felizes, desde O 
avalheiro de monoculo que em sua irente be- 

bia uma gruselha à senhora com brincos de diu- 
mantes (talsos, decerto) que a seu ludo, de véu 
sôbre o nuriz, Cravava 0s dentes agudos (fulsos, 
decerto) na manteiga ídta dum pastel 

  

  

a      

  

   
      

    

Aliredo encolheu os ombros, cheio de filo- 
solia. Se a mentira é tão v , para que 
serve uma verdade em que ninguem acre 
dita? 

Foi nestu disposição de espirito, sempre a 
mis amável e condescendente porque obedece” 
à lei do menor estôrço, que êle viu entrar na 
pastelaria, rebocundo uma velha inglesa, as 
suus duas raparigas loiras. Vestidas à moda, 
com dois capacetes de feltro custunho claro, 
forrados por dois casulos de crepe marroquino 

a mesma côr, em cada pescoço branco um 
fiosinho de pérulas, em cada rosto animado un: 
olhos infinitamente azuis. Sentaram-se à dire ' 
pediram cha, arrumaram uma quantidade de 
pacotes sôbre a mesa e fizeram imediatamente o 
que tôda a gente faz numa pastelaria: olharam. 
Um: um nariz suave, uma bôca pequena, 
um queixo redondo com uma covinha, À outra 
tinha um nariz arrebitado, uma bca curnuda e 

xo. insolente. im ambas O cabelo era 
loiro, cortado pelas orelhas, saindo pelu nuca 
como uma ponta de lenço. Aliredo achou-as 

doras e, para discinguir a Maria Ma- 
nuela da Maria Cristina, fitou, ao mesmo tem- 
Pó, O hariz suave e O náriz arrebitado, a bôcu 
Pequena e a bôca curnuda, o queixo redondo eo 
queixo insolente. Depois us seus olhos encontra- 
ram quatro olhos azuis, mal encobertos por 
longas pestanas. Dois déles rebrilharam e des- 
viaramese logo, imitando tão bem a indiferença. 
como u sua buquilha de massa amarela imituva 
o âmbar. Era u Maria Manuela, Os outros dois 
permaneceram aparafusudos nos lhos de Al- 
iredo, claros e grandes, luminosos e húmidos, 
batendo as pálpebras. À bôca dêsses olhos estava 
entreaberta, esboçavit um sorriso mistificador e 

jovial onde havia, calvez, uma suspeita de ter- 
Era a Maria Cristina. Então, consciencio- 

samente, Alfredo derreteu-se em olhudelas e sor- 
risos para a Maria Cristina, linda proprietária do 
nariz arrebitudo, da bôca Carnuda, do queixo in- 
solenté, emquanto a Maria Manuela conversava 
com a velha inglesa ou dava a qualquer rapaz 
simpático (monge du ordem dos contemplativos), 
além das suas córneas irisadas de céu, o seu na: 
riz suave, a sua bôca pequena e o seu queixo 
redondo com uma covinha. Aliredo derreteu-se 
é gostou. Porém, quando clas sairum da Bênard 
e Ele se encontrou à porta da Brasileira, sentiu 

   

  

  

  

   

      

    

  

   

    

  

      

  

  

meu coração, encadernado em pele de umor, com uma dedicatória 
beijos! 

le demorou-se um se- 
gundo, por curtezia telefonica, é desligou o Norte 886. 

dia seguinte, Aliredo sentou-se à uma mesa da 
petou uma imitação de Abdulla na boqui- 

inal excelente, com 
luivos de oiro fino) e começou à pensar que à sua 

- ILUSTRAÇÃO 

     

     
   

    

o torpor vago duma decepção ou duma desilu- 
são, sentiu à sêde que sobrevive a um copo de 
limonada, mais exacerbada no fim pelo açúcar 
que ficou” no fundo, e compreendeu que à carta 
de identidade que descobrira na atitude da Ma. 
ria Cristina e da Maria Manuela, êle preferia 
muil vezes o mistério das duas raparigas loiras. 

— É você, Aliredo ? 
mo ltimeira pessoa do indicativo presente do 

verbo ser. É a Maria Cristina * 
— Igualmente Então que me diz ao chá? 

Delcioso. Um chá doce e azul que bebi 
pelos olho: sa 

jostou da miss ? 
— Pode dizer à miss que gostei 

Cristina, 
— Que é uma rapariga simpática, 
— Indubitavelmente. É sou um homem feliz. 

Eu ignorava que u telicidade, uma coisa tão | 
grande, dependia duma coisa” tão minúscula 
suber quem é a Muria Cristina, suber quem é a 
Muria Manuela. 

— Veja lá... 
— eu ugora sei, A Maria Manuela, nariz 

suave, bôca pequena, queixo redondo com uma 
covinha, 

Ouviu uma gargalhada fresca e vibrante. 
Ouviu uma gargalhada lenta é preguiçosa. E. 

uma voz arrastada, grave, mais feminina, tal- 
ez, preguntou: 

Tem a certeza ? 
Aliredo vai agora, tídas as tardes, à pastela- 

ria Bênard. Acende uma imitação de Abdulla, 
olha para a Maria Manuela e para a Maria 
Cristina, as duas raparigas loiras. Há quatro 
olhos uzuis que pousum ngs seus olhos u riso 
nha esperança do amor. Ele tem no seu cora- 
ção, pela primeira vez, um umor que não é imi- 
tudo, um amor verdadeiro porque nasceu do 
mistérios Oh êsse amor não é inimito, nem ele- 
vado, nem grunde, limita-se a ser simples e 
transparente, porque o mistério que lhe deu 
origem é o mistério muis simples, mais trans- 
parente dêste mundo. Bastaria que um dos seus 
amigos lhe dissesse: equeres que te apresente ? 
Olha, aquela é a Mariu Cristina, aquela é a Ma- 
fia Mandela.» Mas Aliredo não quere saber qual 
das duas raparigas loiras, am! mesma 
idade e com os mesmos olhos azuis, é a Maria 
Manuela ou a Maria Cristina. O seu amor, O 
seu capricho, o seu interêsse, até q sua felici- 
dade, dependem exclusivamente du ignorância. 
E ele tem tanto mêdo de descobrir, involun- 
tariumente, a Muria Munucla e a Maria Cris: 
tina naquelas duas raparigas lorras (por qual- 
quer conhecimento que as saúde em voz alta 
ou pela voz alta duma delas a pedir um guar- 
danapo) que tôdas as tardes entra na Bênard 
com duas bolinhas de algodão em rama nos 
ouvi 

  

    

  

« da Maria 
  

  

  

          

   

    

    

José S. Rau. 
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ILUSTRAÇÃO 

ARMAS ENVENENADAS | 
Geotlroy 

de M 
tando da idade da pedra pulida, onde se vi 

  

  

Saint-Hilaire     ontrou, nas grutas dos Francos: Sigeberto morreu de feridas 
ssat,    na frecha de pau de veado, d      feitas com armas envenenadas, por in: 

  

n ção de Fredegonda. Plínio fala do emprêgo 
  goteira longitudinal que se julga ter sido desti- do heléboro e do acónito pelos 

  

  

  

nada a rec 

  

ber qualquer substância venenosa. parece que até o tempo de Filipe III se 
Vem   portanto, dos tempos pre-históricos o envenenaram armas em Espar 

  

a com o 
   

  

combate com armas que nós suco do heléboro branco. 
E 

asfixiante: tanto para dar às armas virtudes mortiferas, 
Também como a 

n África continua o uso     os venenos, 

    protestaram contra como para decisão de pleitos. Tivemos na   êsses meios de gu 
      4 as almas bem formadas Europa a prova judiciária pelo fogo e pelos. 

  

de todos os tempos. «Um guei nca deve venenos, restando-nos, como sobrevivência Fato dá Venha penta fera 
dessa cl   se de provas, a do duelo. Nas (;g, po 

  

omparar-se-lhe em toxicidade o Ás 
  

  

1 ordálias, que   sim se lhes chama, realiza- 

  

ming   . de Madagascar, que como Tanghin,o RE das em Afi   ca, morriam mui 

  

as pess 

  

rompa e o Kirondro constituem os venenos de | 
n pa 

de armas e para as suas ordá 

Quando, em 1 

  

morreu o grande rei    que os indigenasseservira enenumento Adrianarmpoinir    rina, fundador do império 
as. O Kominga & hova em Madagascar, todo o povo foi obri= 

  

uma drvore copuda, de fólhas duplamente com= 
gado a beber o «tanghit     Som 0 fm de sor  gras e fotos csverdeadas, de cheiro forca tal descoberto o 

  

tor do malefício que tinha aa 
  postas em  Pretendem os indigenas queo 

der bass, 

  

causado a morte do rei. /     cheiro das flores ou o fumo da casca a 

  

ctivamente, os indig 

  

que    

  

ra produzir enve 

  

mentos, e que u água morte & natural, mas, sim devida à prá- onde e 

  

as fôlhas intoxica os animais que q   ticas de feiticeiros ou vinganças de espi- 

  

bebem. Acreditam mesmo que um peduço de ritos malignos. Morreu da prova o nob; 

  

a de Kom   

  

nga escondido proximamente d 

  

Andriantriandra; é 0 seu corpo, coberto q papi     io, do Tado donde sopre habituais de maldiço 
o 

s, foi dado em pasto aos cãe    nte O vento, basta para tre 

  

er doenças terra 

  

tanghin» é à semente da «Tanghini 3 Ai eme A SO a ara a inorto dba done mio venenifera», planta semelhante ao lourei São, afinal, poderosos ve   ro-rosa, de 

  

us alongadas e flores dis- 

  

pequena dose, medicament postas em cachos terminais. Néle exist    possivel utilidade. Os indigenas empregame 
0, segundo us crenças dos hovas,    nos; € a medicina europeia poderá igualmente   

uir os inocentes dos cul: 

  

recorrer a êles, quando melhor estudados, comb 

  

  

  

do os primeiros e envei      fez para com o 
lugar marcado na clinica corrente. 

e encontram E. Minas 

srophantus que 

  

tem hoje sei      mente, 
  Ramo e espigas ilorais de Erythrophlveum conminga venenos semelhantes aos que 

  

no Strophantus. 
a os seus inimigos armas pérti- | 

  

empregar con! 
d 

  

Este Strophantus a   ANE    maior 
», diz o código indio de Manu        as os indios, toxicidade dus que empregam os indigenas 

segundo refer 

    

velhos livros, enve- da Senegambia e     iné para envenenar 
nenavam as frech   

  

carne de certas as suas frechas. Talvez com cla tivessem 
serpentes que deixava   apodrecer o sol, e em “sido preparadas as que feriram, ni 

  

oz do 
    tôda a Ásia se procedia de,igual modo es 

  

pre- Gâmbia, o nosso navegador N 
gando tóxicos vários: o acónito na Ásia central, 

uno |    
que dessas feridas morreu. Também o $tro- 

    na China e no Japão, juntando-se-lhe, nestes phantus se usa em outras regiões detÁfrica, 

  

dois últimos países, 
  ranhas pisadas de certa com mistura de produtos animais 

espécie peçonhenta: as anémonas ao norte; o Is 

    

arto em Zanzibar, de várias serpentes e 
hantus e o Antiaris nu ld 

  China. Já em — outros reptis entre os Hotentotes. 
    os muito antigos se tinham tornado céle- Os malaios são afamados na prep 
bres as frechas dos Parthas, e os j 

  

    ideus se ção de tóxicos com que envener as ar. 
servium de urmas envenenadas como testemu- mas. Serv    se de plantas da gênero Siry-- 

  
nham certas passagens dos aSalr     os» € do chnos é principalmente d 

  

Antiaris que 
aLivro de Job 

  

passa por ser a planta 

  

is venenosa que 
      nos a «Mitologia» das frechas existe, Diz-se que o macerado da cusca, 

de Hércules nicrgulhadas no fel da hidra de lançado num ribeiro,     enena os peixes 
    Lerna, que conservaram o seu pod   r mortifero ue néle vivem; que 0 latex, introduzido 

durante tão largo tempo que tiveram de ser em certos írutos, 
empregadas na guerra de “Troia, por determi- 

  

ata Os animais 

  

  ngerem; e afirmou-se até, o que lembra a 
nação dos deuses. Aristóteles fulu dos venenos. lenda da manceni   eira umericar   que ha- 
dos celtas; os escritores romanos, das fre viaem Java uma flore 
chas dos 5 

  

de Antiaris de que 
   itas, dos Belgas, dos Gaule: 

  és, ninguem podia aproximar-se sem perigô de O Kirondro (Perricra madagascariento) 
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1 

Porque escrevo ? dizia B 
o necessidade de expandir o que sinto no 

gor isso que escrevo ! 
Beethoven realizou musicalmente aquilo que 

contemporâneo, francês, resumiu 

    thoven ; Porque te- 
  

  

o cardeter essencial da música de 
fsethoven é a psicologia musi 

lis. Ainda não houve quem, na 

  

    dos seus te-   

  música, refle- 
» exuberantemente 0 carácter humano 

  

E à expressão poética da existência e da natu- 
a, como êsse alto e: 

Subtilissima de sensibili 
homem e vidente, Mago é encantudo Peregrino 
dos sons que soube lêr e sentir 
mais arrebatada das emo 

   

  

párito, essa comple 
  le que foi Beethoven, 

Natureza, na 

  

s que o lirismo mu- 

  

    

     

   

  

  
ethoven dedicou à 

  

de tôdas as épocas produziu num clar 
ha. 

ão histórica se queiram alimentar 
a ânsia de enismo especulutiv 

Faça, para 
    

     

    

origens 
e que 

a o ninho certo dos seus 
se criador incomparável, 

  

ra Àg 
paragens seguras onde, atravês dos 

Se foi formando à consciência artist 
Dlitan 2 Se todos sabemos que não 

por mais demarcadas, por ma 
asam restringir a um pedaço do 

à front 
s sólidas que 

    
mbito miserável de terra, porque 

  à maior das alturas, à cuspi 

   

  

   

  

MC IHOVEN 
CENTENÁRIO DA SUA MORTE 

  do Génio, encheu o mundo todo e a ninguem 
pertence já, a parte alguma, porque de tados &, 

a raça humana ! Austríaco, Ilamengo, 
     menos é, porque 

  

mente 6, o que 
normidade do seu talento, não     o mundo para à 

não tem fim 

  

tem dimensão ão incomparável, 

  

  aço que êle ocupa na con- 
Nem 

diminui- 

tão desmedido é o esp 
cepção musical de tôdas as eras artística: 
a radiaç avdn e B 
ram pelo domi 

  

  

    o soberba de | 
ja construtivo, ou da 

  

do pode 
inspiração, êsse cultor mágico do ritmo musical 

  

que foi Ludwig van Beethoven a quem um de 
zembro frio do século dezoito, cumprida a sua 
sétima década, iluminou para u vida, em Bonn, 
terra quási a tocar as flechas gentis da cate- 
drul de Cologne. A serenidude hirta em que a 

lentou, ao 

  

sua mocidade se contrário da de 

  

Mozart, 4 quem um convívio familiar sorriu fa- 
nente, ensinaram-no a velar um sorriso 

Março de 1827 
ram para a luz, aquel 

gueira 
que foi triste até ao dia 26 de 
em que se feet 

  

  
olhos     

sunhadores, dolentes, em que pairay      duma vida de atribulados pensamentos, de incer- 
      

      
      

tesas lageladoras; mas onde também corusca- 
ram as scentelhas dum gênio que os séculos 
hão-de conservar religiosamente, na prostes 

  

    ção das almas que o souberem compreender, 
sempre que 4 sua música venha palpitar junto 

  

dos corações, na obstinação deliciosa de os 

  

zer vibrar e sentir! 

Para se estudar, para se compreender Bee- 
thoven há que vêr o homem no convívio da so- 
ciedude, no flagelo da sua doença moral e ma- 
terial eo compositor magistral, sublime, sentido 

  

pelo poder do seu temperamento construtivo e 
sentimental. As paixões e as dôres que 0 uma 

tôda a hora, a desilusão que o asso- 
berbou como um estigma que não de 
lhe assistir em todos os transes, deram-lhe 

  

fanharam a 

        

ão de belez 

  

s ignoradas por aque- 
a 

mais a pros 
les a quem não tocou a asa du desventura,     
quem a sorte doirada e azul do prazer é da des- 

» embalou num volúpico beijo de 

  

preocupa 

  

carícia. lisses dois periodos marcantes da sua 
individualidade humana em intima relação com a 
organização do músico, períodos que se desdo- 
bram cronológicamente de 72, em Bonn 

a 1827, em Viena, são 
metodi 

    
  condensa-   e de 17uz 

da das suas tendências,   ção complet 

  

das suas uspiraç o engloba- 
mento de todos os sentidos directivos do com- 

mente divididos, segundo o obje- 

e porventura 

positor perfeita 
euvo da sua obra e na influência da sua sen: 

bilidade, quando suj 
vida e da sua idea social. 

    

  to às contingências da sua 

   

    

a idade de 17 anos 

Porque Beethoven foi bem o ponto de inci- 
dên; 
a Europa do primeiro quartel do século xi 

nbi 
adora sacudiu muitos cére- 

  

moral de acontecimentos políticos que 

conheceu e viveu num a   nte agitado em que 
uma onda reivindi   

      até então co- bros e reme xeu muitas socie 

  

dorment   das por 

  

improdutiva 
Vie imobilidade de processos d 

foi uma das contlué 
governar. E 
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combate ideológico em que sossobraram vonta- 
des e espiritos, e donde surgiu paralelamente o 
esboço de modalidades administrativas e políti- 
cas a que, não pouco, o tempo eos actos próprios, 
desfizeram a miragem, serena e grat: 

  

uos cora 
sões impolutos ! Essa caracteristica que a époc: 
irradiou de si na convulsão dos caracteres em 
fuce da verdade pura, não podia ser extranha, à 
compleição moral do composito 
vezes p 

    

  

  

que não raras 
issou às frases imorredoiras da su: 

  

    sica a singular decepção do seu espirito, a ver- 
dadeira expressão do seu sentimento humano 
despido de fieções, hostil 

  

remedos de auto- 
crutismos ingênitos. Por isso o cunho guer- 
reiro de algumas das suas obras tanto acusa a 

    Imiração pelo ardor bélico, bem compreen 
dido pelo seu sentir, como a dolorosa confissão 
do seu engunador convencimento acêrca da con- 

  

tinuidude de actuação dos homens que, numa 
perspectiva de momento, seduziram certas sen- 

     

  

sibilidades justas e equilibradas! 
A gravura de Blasius Heefel, arrancada est 

pendamente ay desenho de Letronne dá nítida,      
    co fisionómico de Beethoven, que sofrendo 

a inconstância dos homens, ridicularisado na 
  sua bou fé, dizia de Napol 

lêna «Que d 
  , após a batalha de 

graça não conhecer a 
  

  

guerra 
como a m 

Napoleão não era o homem que êle sonhar: 
aparecia-lhe uma cri banal, defect 
como qualquer outra. Di-lo abertamente a ter- 
ceira sinfonia donde o nome de Bonap; 

sica, eu o bateria...» 

  

       tura el     

foi ris- 
do desde que a cabeça do general sustentou 

o pêso da corda de imperador. A reflexá 
ro musical desta flutua: 

      

» no seu 
  da consciência 

deu ensejo a que, no periodo que decorre de 
1812 à 1815, Beethoven produzisse A Vi 
Wellington, sinfonia de compassos clan; 

      

ória de   

gorosos, 
9 canto guerreiro Renascimento da Cilemanha 

  

e O Glorioso momento, cantata patrióti 
êle dirige 

a que 
, À frente de   no congresso de Vi   

reis e de principes. Iiste período, ca 
  acterisa- 

mente épico, da música beethoveniana, suce- 

  tustrumentos de acústica de que Besthoven se servia 
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incendido arroubo que n 

premo, nem já tem 

ponde. As sonatas só atingem a par: 

  

dade o termo da 
de 1826, quando sôbre Vien: 
purissima como a sua 
sôiregament 
vores tranzidas dos jardins, a 

der:   aos anos de dôce quictitude que vão desde 
a quarta sinfonia escrita em 1806 quando Be 
thoven vivia o seu umor, cheio de pureza, com 
Tereza de Brunswick, até 1810. 

em 1807 que desabrocha essa fulguração 
admirável, « sonata «appassionata», que o pró- 
prio Beethoven classifica como a mais poderosa 
das suas sonatas. No entanto um resaibo trágico 
contamina a sua vida, desde que em 1798 se 
acentuava u cruel surdez, melancolia dum 
dente a quem a desgraça espreita dia u dia. Ma- 

sta-se a dor fisica numa aliança estreita 
com a dôr moral no largo da terceira sonata 
para piano, embora a sinfonia em dó maior em 
todos os andamentos menos no scherzo e à 
septuor exprimam uma juvenilidade limpidis- 
sima. Dir-se-ia que a sua alma não se acostu- 
mara ain 

  

      

    

  

      

  

   

  

de todo, à dor. Vida de sonho e de 
realidade a um tempo, é a que Beethoven vai 

  

    
      

arrastando, com curvas tencbrosas no caminho 
por onde passa a sua alma in; 
nam ficticiamente, ora o desorientam e logo lhe 
trazem o aniquilamento duma felicidade vis- 
lumbrada, num êxtase que se perde rúpida 
mente, quando a verdade o toca, na inexorabi 
lidade da desesperança. Já não dá pelos seus 
triunfos, pelo estridor festivo 

      

as apoteóses es- 

  

A mmiscara de Iscethoven 

ndeantes. Só a Naturez, 

  

o deslumbra num 

  

e do seu desengano 
da vida é dos homens! Miserável, quási a men- 
diga o gigante a quem a surdez não embota     

  D. herói do abandono, mártir su- 
assistir-lhe os 

  

    
certos. Cherubini, quando Beethoven lhe es- 
creve, para que êle contribua 
da sua Missa em ré, nem uo menos lhe res- 

  

almoeda 

  

  a quantia 
de trinta e tul ducados, completada por sete 
subscritores, onde não figura sequer um mú- 

  

   
lenta; mas devastado:   A doença pei 

lo ma 

    

a, olha-o de frente, 
dor, marcando-lhe con 

desafiá       
arripiunte morosi 

vida, até que em 26 de Março 

  

  

  um lençol de neve, 
   ma de eleição, envolvia 

as casas dos arquiduques, e as dr- 

  

  

  

ão predosa dum 
músico moço, Anselmo Hlttenbrenner, cerra os 

  

   
   
   

  

   

     

       

     
      

Beethove 

seus lhos para sempre, e aquele coração duma 
deixa de palpitar, dé 

de encher a “Terra com uma ob 
candidez de criança   

nem os séculos muis dilatudos lograrão destruli, 
porque por ela passou já o hausto febril da imor 
talidade, o lampejo inquieto da consagrag 
eterna. 

  

  

“Todo o mundo, agora, em adoração, enalte 
recorda, divinisa as páginas extraordinárias 
Beethoven, marcando indelevelmente a pass 
gem do primeiro centenário du sua morte. É) 

  

   

    

    

  

    

     
   

   

    

        
    
    

   
   

      

  

um momento soleniss 
ração nã 

imo em que uma comci 
tem a falsidade de galas espuvento 

e de cerimónias banais. Não o pode té 
espírito do Mestre subiu tão alto, que a meng 

    

  te comemoração valeria por si so, 

  

', Unicamente, os lábios pronunciassem & 
nome, que canta o Maior dos Maiores & 
quem Wagner pouco pródigo em louyami 
disse num arranco de convicção: lim todos OR 
tempos será compreendida a música de Beel 
ven. Com ela se criou um simbolo, um tipo 
sal que viverá eternamente !      

   
Em 27 de Março já q Primavera trouxe 

terra O sorriso cândido das árvores que voltar 
a viver nu festiva exuberância da sum seivã 
e as tlôres cos frutos ensuiam u sua aparição 

te de fecundus vegetãs 
sões. O ur morno e lunguido das tardes qu 
começam a doirar, 

  

num desabrochar 

  

  cicia uma prece ao 
az abrir us entranhas da tera 

numa ampla floração de côr e de movi 
das raizes nervosas, Enq 

  

bemlazejo que 

  

anto as as a 
em graciosos vôos O horizonte tranquilo, k 
Mundo recordurá a ascenço 
dude do divino Beetliov 

  

n, Como se 0 aroma, 
côr das suus produções magníficas viesse    

     

    

   

de novo, e sempre, a limpida emanaçã 
da sua música pastoral, onde há cantos de serras 
longinquas e ânsia de flôres e de plantas que 
bebem a terra em sôfregos sôrvos de luxúrial 

Nogurina Dx Brito,



  

     ALAVRAS 
(Solução do 

GRU 

  

   

    

    
   

   
   

      

   

    

   
    

  

    

     

      

   

ADAS 

(O médico:—O seu pequeno não tem absoluta- 
nte nada, mas uma pouca de água e sal 
lhe fazia mal nenhum. 

A mãe: — Sim, sr. doutor, e dou-lha antes ou 
pis das refeições ? 

  

LAVRAS CRUZADAS 

(Passatempo) 

Ha + sje 
mé so] 

Monári | 

vi 

  

15 Medicamento. 
21 Amargo. 

b.=24 Infinito. — 26 Antigo nome de 

  

—a8 Onomato- 

10 Nos conven- 
=13 Antigo ducado na Prós- 

4 Indispensável aos sapateiros. 15 Ra- 
vota de música — 18 Fruta-— 20 

—a1 Em África. —24 Queima e des- 
5 Exclamação famili 

    

    

  

à soltcirão endurecido respondeu assim às 
às de alguns amigos que lhe exprobavam 

to de Ele não casar:    

—Vocês, com certeza me 
não julgariom capaz de ir 
casar com uma mulher tola 
bastante para me aceitar. 

-Hum ! suponho que não 
vendem biscoitos para cães, 
nesta abonçoada terrinha? 

— Vendemos, sim senhor. 
Deseja num cartucho ou é para 
comer aqui? 

GÁVEL 

    

Ele: — Ah! A Margarida é 
um'perfeito anjo. 

—Mas que cegueira a 
não vês que essa 

rapariga se pinta? 
Cle: — Então! e já 

   

  

viste 
algum anjo sem ser pintado? 

PARA COMPLETAR 

   
tando a pobre da minha avó. 

O carniceiro: — Bem sei, isso & uma história 
para cu dar 0 dinheiro, outra vez, uo teu pai. É 
o que Ele quere, não &? 

O peti 

  

& outro quilo de salchichas. 

  

O hwreiro: — Esqueceu 

  

   
   

PREZE 

(Solução) 

  

E 
Aqui estão os 13 discos dispostos de forma 

simétrica. 
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Res SAT EM PRO 

Lu 
  

        

  

    
cenlhe que Ele poderá comer um, inteiro, mássinha. 

  

— Aquele último quilo de 

  

—Nada, não senhor; o que êle quere 

LE QUERIA 

da carteira? Não 
tem dúvida, leve o livro é paga-me aman! 

e eu morrer estu noite ? 
- Oh! Não será grandefa perda ! 

      
A mãe: — Dá-se um dos teus bombons de chocolate ao hipoótmo, Mimi? 
Mimi (que já esta vendo muito diminuído O massinho dos bombons) : —     

A GEOGRAFIA DA MIMI 

Mimi está dizendo as suas orações, à noite. A OBRA 
   » fazei com que Sevilha seja a 

  

capital da Espanh 

  

a quásima- — —O que vem a ser isso de Espanha e de Se- 
vilha no meio 

mãe. 

—Foi o que eu escrevi hoje no meu têma de 
geografia, mamá, e não queria que estivess 
errado, bem vê. 

  

as tuas orações? — pergunta-lhe 

    
    

A CONTAGEM DOS TRIANG 

(Passatempo) 

  

LOS 

  

   
DISCOS 

Aqui teem um pentágono com todos os vérti- 
ces ligados entre si por linhas rectas. 

Desej   amos saber quantos triângulos diversos 
cem nesta figura. Vem-nos acontecido 

fuzer a conta mais de uma vez e dar sempre 
se e 

  

um resultado diferente. 
Para tornar a explic 

vemos dizer que AEB, AG 
e BGC são seis triângulos. 

   

  

, ACB, BEG, BEG   

A contagem não é dificil se procederem com 
algum método, mas de outra formu é natural 
deixar escapar triângulos ou incluir alguns, 
mais do que uma vez. 
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